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PBRNAND DREYFÜ9, gerente 

CLINICA MEDICA 
• especialmente de doeiçat nervosas. 

D*. BBTTENCOURT RODRIGUES 
da Faculdade de Medicina <« Paris, da Acade-
nla Real das Sctcncias de MbbOa, omclal da 
Academia de Praaça. 

ComuI/m—Rua 15 de Novembro, 22, ao melo-
dia. 

Rntt̂ mcia—Liberdade 148. 

DR. V I R I A T O BRANDÃO 
Ilocnças dos rins, da bexiga, da uretbra e sy-

phllitlcas, tratadas neloetirocessosmais modernos. 
Consultas da 1 as 3, rua 15 de Novembro, 28. 
Residencla, rua da Gloria, 60. 

D r . S i l v e i r a C i n t r a 
Consultorlo : rua José Bonifácio, 8 (fla 1 As a] 
Residencia: roa dos QaayaQases, 37 (te). 501' 

Glixir M . Moruto 

E um depurativo Indigona. 

Cura toda a syphUia . 

Cara o rhoumatism j . 

Cora a Morphéa. 

c O COKHERCIO OE S. PAULO» 

Vendem-se cnllecções do /.* «mio des-

ta folha, encadernadas em 2 volumes 

por 45$ cada uma. 

TELEGRAMMAS 

SERVIÇO ESPECIAL 0 0 "COMMERCIO DE SAO PAULO, 

RIO, 4 

Foi convidado para substituir o 
ministro oriental Sagastume, que aca-
ba de ser aposentado, o sr. Ernesto 
lfrias, actual ministro em Buenos-
Aires, advogado, cavalheiro distin-
ctissimo e muito amigo do Brasil. 

—Cambio: 
Bancario, 9 1/2 & 9 5/8. 
Repassado, 9 5/8 a 9 11/16. 
Particttl&r, 9 5/8. 
Soberanos, 253040 e 25$020. 
Apólices do Estado do Minas, l:04Cs* 
Acções de bancos : 
Commercial, 2123. 
Nacional, 224Ç. 
Republica, 140?. 
—Compareceram à sessão do hoje 

25 senadores. 
Foi encerrada a discussão do pare-

cer reconhecendo a eleição de Almi-
no Affonso pelo Rio Grande do Nor-
te. 

Talvez o Congresso abra no dia 6. 
—Estão servindo no Tribunal de 

Contas: 
Como director, o sub-director Ma-

noel Paulo Vieira Pinto; 
Como sub-director, o 1.° escriptu-

rario Miguel Benevides Seabra Mel-
lo ; 

Como secretario, o 1.° escriptura-
rio Sebastião da Rocha Fragoso. 

—Fechou o hospital da guarda-na-
cional, que funccionava na Escola 
Normal. 

Os últimos doentes foram removi-
dos para a Santa Casa. 

—Martins Júnior falou brilhante-
mente na Camara durante duas ho-
ras. 

Parece que a commissão lavrará 
parecer favoravel à sua eleição. 

Coelho Cintra refutou esse discur-
so. 

Consta que será annullada a elei-
ção de José Carlos Carvalho, contes-
tada por Moutinho. 

—Falleceu ante-hontem58 pessoas, 
sendo 8 de febre amarella e uma do 
beriberi. 

—Parte amanhã para ahi o dr. Ray-
mundo Capella. 

—Foi hoje nomeado membro do 
Instituto Historico o deputado Anto-
nio Olyntho. 

—Realisa-se amanhã, no salão do 
Real Club Gymnastico Portuguez, a 
posse solomne das luzes da Loja 
Ganganelli, de que ó veneravel o 
prefeito Valladares. 

—Dizem que vai ser nomeado mem-
bro do Conselho Naval o dr. Irineu 
Machado. 

RIO, 4 

Consta estar nomeado cônsul em 
Antuérpia o sr. João Francisco da 
Silveira Lobo. 

—A Camara resolveu precisar em 
107 o numero de deputados para po-
der abrir o Congresso. 

Aqui so' se acham 91. 

SANTOS, 4 

Devido à firmeza do cambio, não 
constam vendas de café. 

Mercado calmo. 
Entraram 689 saccas. 
Sahiram para a Europa 1.821. 
Para os Estados-Unidos, 2.719. 
Existem 89.987. 
Cambio bancario 9 1/2. 
Soberanos, 26&000. 
—A Alfandega rendeu 65.876?500. 
—Entraram neste porto os vapores: 
Al lemão «Patagônia», procedente de 

Hamburgo, vários generos, consi-
gnado a Ed. Johnston & O . ; 

Francezes «Campana», do Havre, 
vários generos, a F .Dir lon ,e «Adaur», 
de Bordeaux, mesma carga, a Karl 
Vaiais & O. 

Barcas ingleza «Wost Morland», 
de Cardiff, com carvão, à Mogyana, 
e dinamarqueza «Professor*, de Li-
verpool, mesma carga, a Beaber A 
Laurieri. 

Galera allemã «Vasco da Gama*, de 
Marselha, vários generos, a Gomes 
Pinto ét Hess. 

RIO, 3 

Todas as Secretarias e Bancos es-
tão fechados. 

—O cabo submarino abateu 1 fran-
co 70 cent. por palavra na taxa de 
Lisbôa a Pernambuco, mas nada aba-
teu nos despachos de Pernambuco 
para Lisbôa. 

—A' sessão de hoje compareceram 
22 senadores, reconhecendo a elei-
ção dos srs. Sarmento, Baena, Accio-
li , Amorim, Saldanha o Bulhões. 

—A' sessão da Camara comparece-
ram 48 deputados, ficando reconhe-
cidas as eleições do 5.° districto de 
Minas e a do sr. Tavares Santos pelo 
3.° de Pernambuco. 

O sr. presidente deolarou estarem 
na capital so' 85 deputados, não po-
dendo amanhã ser aberto o Congres-

nmm I M 

O ( ( S a g r a d o C o r a ç ã o » 

Tomos encarecido por veio* a Insti-
tuição do ensino profissional mantida 
em B. Paulo pelos padres eatoeiíiWSi 

Para se avaliar quáilko *ále aquelle 
importante estabelecimento, basta vi-
sitar as suas offlcinas de typographia 
o encadornaç&o, do alfaiataria e sapa-
taria, marconaria e carpintaris, etc., 
e as suas aulas do dosenbo 0 musica. 

A oducaç&o lltterarla, propriamente 
dita, i talvez nm pouco deetfüfáaa, o 
quo tein desagradado a chofes de fa-
mília que alii collocata os filhos, con-
fiantes na competencia oduoacionista 
da Congregação, mas som quererem que 
os seus doscondoutos «Igatti nm ofi-
cio manual, 

Fá? gòsto vor o porto á^soiiiponado 
o altivo dos mpuzes que constituem 
a exoeltonte banda do musica do Ly-
ceu, e o sou valente terno do >arti-
boros. Marchando ettt Cadência militar, 
bem alinhados, pisando com firmeza, 
aqueiles filhos do povo, educados ca-
ridosamonto om sua maioria, mostram 
quo recebem alimontaçfo f irta o sa-
dia e quo os adestram no rogimon vi-
geroeo da gymnastica, para quo se-
jam robustos opoíarios, caracteros re-
temperados na rija musculatura — ho-
mons, omlim, na rigorosa e nobre aooo-
pçüo da palavra. 

NSo dofenclomos nem eondoiunamos 
a educação roligioea, 

So ha, t w í m , n o paiz toda a tole-
rância p a r a qH 0 a s associações do pro 
paganda protestante o quaesquer sei-
tas ou aggremiaçOes philosophicas e 
positivistas mantenham livromento cur 
eos do ensino, somos CohorCdtos de-
fendendo os ostaboloclmohtos catholi-
cos. 

Nío ó do hojo que as familias pau-
littas confiam a educação de suas fi-
lhas â zelosa vigiiancia o maternal di-
recç&o das irmAs do S. José , quer em 
Ytil, quof ora Taubató o, mais recen-
temente, na franca. Entretanto as pau-
listas do hojo, educandas do hontom, 
sao o modulo do todas as virtudos o a 
sua abnegaç&o desvelada como esposas 
o mais chega, muitas vezes, a attin 
gir o heroico devotamonto das mu-
lheros de >Sparta. 

Interessa-nos a instituição salcslana 
e k por isso mesmo quo nos produziu 
dolorosa impressão um facto occorri-
do no Sagrado Oorarío o j à denun 
ciado por ura colloga local, La Tri-
buna Italiana. 

A's 4 horas da tardo do terça-feira, 
parou ura carro do praça k porta de 
uma antiga casa commorcial desta ci-
dade, e, com grande assombro dos pro-
prietários, desceram dalli dous empre-
gados do Lyceu oonduzindo nos bra-
ços o corpo inanimado do um peque-
no, parento mui proximo dosses no 
gociantes. 

A carta seguinte esclareceu aquel 
les srs., quo nao esperavam absoluta-
mente tal visita: 

« O padro hourenço M. Oiordani, 
director do Lyceu de Artes e O/ficios 
do Sagrado Coração, de 8. Paulo, saú-
da respeitosamente v. s. e por conso 
lho do medico pormltto quo Alfredo 
Azzi vá passar algum torapo om casa, 
tendo cahido doonto esta manha. 

Rogo-lhe participar esta noticia ao 
rovorondo Irmão do Alfredo, quo ostá 
provavolmonte ainda om S. Paulo. I d e 
maio 1894. > 

0 poqueno n&o dava accôrdo de si 
o apresentava pallidoz cadavorica. 

Chamado immediatamento um facul-
tativo, só muito tarde, ás 10 horas da 
noite, conseguiu quo o enfermo vol-
tasse a st do profundo o prolongado 
lethargo om quo permanecera. 

Vorificou-so quo se tratava apona; 
de furto indigostao o já no dia so 
guinto o pequeno Alfredo ostava quasi 
restabelecido. 

8o o alumno do Sagrado Coração 
iiuuvosso fallocido no caminho do in-
tornato para casa do seus correspon-
dentes, a responsabilidade tremenda 
dessa morte reeablrla oxclusivamonto 
sobro o douto o virtuoso padre Oior-
dani. 

Os mais comesinlios sentimentos 
do caridado e o devor do director do 
uma easa como o Sagrado Coração im-
pediam quo o niumno tivemepermissão 
de ir pastar algum tempo a casa de 
seus parentes. 

Naquello ostado nunca deveria ter 
sahido do estabelecimento, cuja fre 
quoncia exige a existência permanonto 
de um medico o a manutenção do en-
fermaria com todos os rocursos indis-
pensáveis ao soccorro immodlato o 
eflluaz do accidentes como aquollo. 

Estamos perfeitamonto convencidos 
do quo osto facto BO nao reproduzirá 
no Lyâeu, já eufflclontemente acredi-
tado, o queremos cror quo o reveren-
do padro Oiordani nao avaliou a gra-
vidade do estado do alumno, que cho-
gou a apavorar o medico chamado 
para acudir-lho. 

Nem por isso sfto descabidas aqui 
algumas ligeiras censuras à digna L)i-
roctoria do Serviço Sanitarlo pela to-
lorancia com quo permitte quo se los-
tallora o funccionem pennionatos om 
edifícios som condlçOes hyglenicas e 
mal comportando a lotação de edu-
cando» que apras aos directores ar-
bitrar-lhes. 

Falamos na generalidade, mas pode-
ríamos eltar Internatos onde n&o existe 
enfermaria, nem se attendem ás pre. 
cripçOes da hygione applleada mui par-
ticularmente a esta eepoclo do esta-
bolocimontos. 

Ha eolleglos nesta capital om que 

so pormltto quo OB aluranos de ambos 
os soxos so exponham, durante horas 
seguidas, nos pateos do rooreaçâo, a 
um sol ealclnsnto; onde so con-
sonte quo os oxtornos saiam de» 
baixo do chuva torronclal quando ter-
minam as aulas | onde, finalmente, se 
agglomeram centenas de crianças no 
recinto acanhado de uma Sala. 

Dependendo da mosma Secretaria 
do Estado o serviço dainstrucçSo pu-
blica e o da hygione, fácil soria con-
ciliar a inspecçao sanitaria oom a do 
ensino, agindo cada uma em sua es-
phera, mas harmoulcamontoi 

Visito o oxmo. secretario do Interior, 
Inosperadaraonto, sem aviso prévio e 
percorrendo todas as dependências, tis 
diversos cstabolocimontos de eduda* 
çfto desta capital e garantlmos-ihe 
quo terá multas reformas a aconse-
lhar o muitos abusos a combater. 

Nesse ponto a cidade de S. Paulo 
ainda ostá multo atra2ada I 

(TraduoqRo para O Commtrcio) 

A b o h e m i a 

—fém l<5f>7, nisso o commandante, 
ostava eu aquartolado em Phalsbnrgo. 
Perto da porta de Allemanha, a cinco 
onta metros apenas da estatua do ma-
rechal conde Loball, eJtistia a cerveja-
ria da Tina ix ÔAro, casa hospitalei-
ra onde tpití'0 afortttriádoâ dtí rê I-
mbritOi vlnliáitíoS, ao tardo, aquecer-
nos em volta de nm immenso fogão 
o alegrar-nos com o acolhimento ama-
vel da dona da casa, cujas clnoo fi-
lhas enchiam oi Copos com as ondas 
espumosas da cerVeja á i .torta, o bs 
calióós de Wairtlllco Klnihwasser. 

lÍK^iielIa tardo, estava pouca gento. 
Havia mais do um metro do novenas 
ruas e todo o dia ps hdmbns. tiliUam 
eidp obritódos a áurir Caminhos pelo 
meio dolla. As fontes, geladas, pare-
ciam pratos da confeitaria. Mal on-
guliram a sopa, OB nossos soldados, 
ora vez do a^roiítareiti d frló, tinliám 
sS iÜottido entro os cobertores para 
nau tiritarora cm volta dos fogõos apa-
gados do quartel; soprava um vento 
sêcco e frio, o os seus roncos sinis-
tros corriam ao longo das fortiflcjçües, 
troníforruadOsOm assobios agudos qtian-
do passavam atravea díls portas mal 
fechadas o das janellas dcsconjiinctá-
dAS: 

Na cervejaria, cujas janellas baixas, 
com pequenas vidraças cobertas de ge-
lo, nao deixavam ver cuusa alguma, 
havia apenas duas mezas oecupadas. 

Na primeira, estou vendo ainda o 
sürgento iüòr do Úoligny, ura dos me-
lhores camaradas que tenho encontra-
do, o seu furriol por alcunha Bouçaa-
da, o o sargento de Ronadona. 

Na segunda, os cabos de esquadra 
Ailamol, Dolalaude e esto sou criado, 
então simples fuzileiro, pola graça do 
Dous e som o monor auxilio da von-
tade nacional. Mezes antea, eu tinha, 
aiistando-me, deixado o codigo o a chi 
cana, para vestir o uniforme o culti-
var a theorla. 

Havia j á algum tempo quo tínhamos 
abandonado as cartas o as interminá-
veis partidas, quo se haviam tornado 
fastidiosas ; falando pouco, contemplan-
do beatillcaraonto a fumaça dos nossos 
cigarros, deixavamo-nos ficar na doce 
somnolencia da atmosphera oxtreraa-
mento quonto, om contraste cora o 
frio exterior, de quo tínhamos cons-
ciência todas as vezes que a porta 
se abria ; a mais velha das nossas 
graciosas alsacianas tirou-nos do nos-
so torpor. 

—Sabem, meus senhores, disse, que 
chegaram tribus de boiiemios ? Vfim fre-
quontemento aqui. Acampam nas inat-
tas, nos rocholos, na ostrada da Peti-
te-Plerre e nos barrancos do tiro ao 
alvo ; dopols desapparocem repentina-
mente como tinham vindo. 

Do dia, vagueiam, apanhara lenha. 
As crianças niondigam nas estradas 
ou ás portas da cidade. As mulheros 
cosinbam e ifim a buena-dicha. Os ho-
mens, a maior parte das vozos, nao fa-
zom nada ou vivem do caça roubada. 
Do noito, evitamos passar porto dos 
seus acampamentos, pois tomos modo. 

—Modo *? o porque ? perguntou Bo-
nadona. 

—Porque dizem quo eiies roubam 
os transeuntes. O» homens tAm sompro 
a faca na m&o, as mulheres roubam 
tudo quanto oncontram, o deliam ma-
lefícios a quem lhos recusa uma os-
mola. 

15 a rapariga t ive um olhar tao con-
vencido, que nao pudómos deixar do 
rir. 

— Quando lôm a buona dicha, inter-
rogou Delatando, que, na sua qualida 
de do antigo soldado da marinha, so 
gabava do sor scoptico, deitam essas 
bohemias malefícios a quem nao acredi-
ta nas suas prophecias ? 

—Nâo sei, respondeu a rapariga ; 
mas faz mal em rir : tudo qu into ol-
las predizem acontocn. 

Depois, voltando so para C.llgny: 
—O senhor, que desenha tao bem, 

disse, deveria ir vôl-as durante o dia 
Estou corta de quo o haviam de interes 
sar. Essos bohemios sao medonhos, 
mas bellos ainda assim, e tau oxqulsi-
tamente cobertos do pannos de côies 
vivas. . . 

A porta abriu-se. Uma baforada de 
ar frio fez voitnrom-so os conversado-
res ; um torvellnho do nove atirou até 
ao meio da sala os sous fióecos e ao 
mesmo tompo appare?ia, no limiar, a 
alta estatua de uma muihor, cuja eda 
de era dltQcil adivinhar, mas cujo tra-
jo pittoresco rovelava a raça a quo 
pertencia. 

Lançou a vista pela »ala com Inquie-
tação. 

Ao avistal-a, a jovem alsaolana dera 
um .alto e fflra refuglar-ao perto da 
mai. 

— Entre, entro, com a bréca, gritou 
Bonadona, ostá nos fazendo gelar; en-
tro e fecho a porta. 

Sem se apressar, a mulher deu um 
passo para a frente, fechou a porta 
o ficou um Instante Immovol, como in-
decisa. 

A luz das lampadas lllumlnava em 
cheio essa creatura realmente ;bolla, 
singular, fasclnadora, quasl medonha. 

Cabeça direita o altiva. Dobras ca-
prichosas do um lenço de seda mui-
tlcôr cahiam-ihe do* cabollos enreda-
dos e pretos como azevlohe, que al-
guns fios brancos sulcavam perto da* 
fontes. 

A testa era larga, bom dewnbadi. 
Olho* preto*, onorme*, pisado*, bri-

lhavam com fulgor excessivo. As so 
brancelhaSi por domais espessas, da 
vam A physionomia uma expressão de 
dureza ludoflnlvel. O narln, muito 
aquliluo, nao estava a prumo sobro a 
bocoa poquena, quasi som lábios, cor-
tada como qtle por Uma navalha, por 
cima de um queijo, cuja proomltloncla 
denunciava uma energia diabólica. 

Sob os tfudrajos distingulam-so as 
firmas de um corpo mais musculoso 
talvoz do que convém a uma mulher, 
gracioso, entretanto, esbolto. As mãos 
eram finas, magras e compridas como 
codvinUa, aliás, A sua estatura. 

Em resumo, a primeira Impressão 
era repulsiva - mas, apesar da ptílle 
tlsnada da boHemla, crttiegreclda tdn-
to pela fumaça das fogueiras de ma-
deira verde como pelo blstro caracto-
ristioo da Bua raça, nao se podia dei-
xar de reconhecer nella a bolleza de 
um typo admlravol, 

Lentamente, dlrlglra-se para a dona 
da éasa i está; atítsí rttisnio (Juo ella 
tivesse extendido a mio, apresentava-
lhe a sua esmola. 

Reoebeu-a, murmurando alguns agra-
deolmontos ; depois, sempre com o mes-
mo passo tranqulllo, quasi automatlco, 
vold pára h M ; . 

DO um bolso de Unho tirou cartas 
pintadas e offerocou-nos os seus servi-
ços. Rocusando lh'03, tinhamos-lho da-
do alguns «oldos, e j á ella se dirigia 
para ft porta, quando Colígny, que eVi-
dedtomeDte A examinava minUclosá-
nloHttj corhb iirtlsM, deto»e:á. 

—t4uere8 beber ? disse. 
Ella inclinou a cabeça o um relam-

pago de satisfação atravessou-lhe o 
olhar. 

—Péra lhe um cálice de tchnaapt, 
dissH o . BarjfeDto-nj.Ari 

Trouxeram o Calico. 
A bobomia agarrou-o e esvaslou-o 

do um trago, nao Bom ter fixado um 
Instante, aquelle a , a nem dovla esta 
mUnllicCncia, dãpois deu lim [ÍÉlaáO pá-
ra a nossa moza para depôr o cálice. 

—Queres outro ? dinse üelalande: 
— Sim, respondeu áinda cura urttsl-

®nal do cdfidçá. 
Encboram o cálice, olla esvasiou-o 

tao rapidamente como da primeira vez 
e offuroeeu-so ainda para fazer falar 
as suas cartas. 

Mas, como de novo lho tirássemos 
iHSgado eSporimontar-lhtí os talentos, e 
como ella so dirigisse pará a porta, 
HonadOna chaqlou a. 

— Antes de té ires; dî sej nlostra 
qual de nós, DO futuro, sora o mais al-
tamente graduado. 

A idéa agradára-nos ; insistimos. 
—Anda, fala, accrescentou üelalan-

de. 
A bohemia lançoii sobro nós os sâus 

olhos do avo de rapina, depois, exton-
dendo o braço, quo mo parecou im 
raonso, o desdobrando o dodo recur-
vado, aporttou pára Min). 

Uma gargalhada saudou o horosco 
po : com um gesto violento, ella in-
sistiu na sua predicçáo. 

—Pazom mal om rir, disso Bonado 
na, quo, na sua qualidade do corso, 
era suporstieioso. Perguntemos-lhe ou-
tra cousa. 

Mas j á a bohemia, descontente, ti-
nha sabido o a sua sombra dosappa-
reoera na escuridão da noite. 

N&o pudo resistir á tontaçáo do re-
cordar osto episodio longínquo, por 
quo a bohemia dissora a verdado. 

Delalando foi o primeiro a dolxar-nos. 
Em maio do 1868, fez saltar os mló 
los por causa do uma bonita rapariga 
que recusava desposalo. 

Bonadona. despedido, que vi mais 
tardo, oni 1869, em Toulon, foi cha-
mado novamento pola guerra e mor-
to em Bomy, como sargento, bom co-
mo o furriel por alcunha Bouçaada. 

Ailamol é brigadeiro om Frondah, 
na provincia do Oran. 

Coligny ha muito quo deixou o oxor-
clto como capitão reformado. 

Fui eu o único, dos camaradas reu-
nidos na Tina de ouro, o qne obtive 
esto quarto galão, quo roalisa a pro 
phooia da bohomla. 

Q. SÉNÉCHAL 

Roubo. 
O sr. Simpliclo Teixoira, morador á 

rua do Cominerdo. nos altos do Lon-
don Bank, foi, na manha do hontom, 
victlma de nm roílnado gatuno, que, 
penetrando no quarto do dormir, lhe 
subtrahlu um relogio o corrente^de 
ouro. 

O relógio foiomponhado pelo gatu-
no por 3f>t om uma venda da rua da 
Assembléa o a corrente iol por elle 
offerecida a diversas pessoas, na Meta 
do Commercio. o quo fec com que al-
guns conhecidos do roubado o pren-
dossem e comluzissoin á policia, onde 
confessou o dollcto. 

Esso osportalháo chama-se Benja-
mim Rocha Vieira o vai ter a honra 
dn ver o seu retrato na galorla dos ho-
mem celebrei. 

Reaiisa-so hojo o casamento do sr. 
Alfredo Duprat, ostimavol guarda li-
vros dos srs. Pereira Lima Sc C., com a 
oxma. sra. D . Maria Evangelina do 
Azambnja, gentlllssima filha do sr. 
Dlnlz Prado de Azarabuja. 

Serão padrinhos do noivo os srs. 
dr. Oliveira Escorei e Raymundo Du 
prat o da nftlVa as srs. Thoophilo 
Prado de Azarabuja e Francisco Lucl i 
de Oltvoira Notto. 

Dosojamos aos noivos multas feli-
cidades. 

LEILÕES 
Ha hojo os seguinte*: 

De toda a mobília, louças, bateria 
de coslnha o todos os mais utensílios 
de um hotel, ás l t horas da manht, 
na rua Floronclo d'Abrou, 25, sobra-
do, polo sr. Moreira Campos; 

De moveis e objocto* de uso domés-
tico, machlna do lavar roupa, etc., As 
11/13, na rua do Rlaehuelo, 82, pelo 
sr. Marlanuo d'Albuquerquo. 

O honrado e prestigioso negociante 
desta praça, sr. Christlauo Peregrino 
Vlanua, passou pelo doloroso trame de 
perder nm seu Blhlnho, o Innooento 
Hngo. 

O enterro terá logar hoje, á* 4 ho-
ras, sahlndo o pequonlno etqulfa da 
roa do Carmo n. 7. 

Ao ir . Vlanna o tua oxma. esposa 
aprceogtamos sincero* pczsme*. 

CARTAS DE LISBOA 

(Conclusão) 
ABRIL , 4 

Foram despachadas na alfandega pa-
ra seguirem para Londres uma caixa 
com 6 . 8 l i b r a s sterlioas, 1:0128010 
em ouro portuguez e 270 marcos 
(81S0U0) em ouro allemáo pelo sr. A. 
Crua, e uma caixa com 4:8009000 
em otlro (moeda americana) e :10 li-
bras sterllnas pelo it, J o i í Motta< 

Partiu para Paris o sr. viscoudo do 
Asevedo Ferreira. 

Numerosas possuas da mais eleva-
da posleáo social foram á gare dospo-
dlr-se de s. exa. 

0 respeitável titular voltará a Lis-
bôa daqui a dous mezes, de passagem 
para o Rio de Janeiro. 

J á está em poder do governo o pla-
no de «daptayáo de LelxOes ás opera-
ções commerolaes da ptafa do Porto. 

Uma das comblnaçóes contidas tia 
plano é a ligação do porto de LoixOos 
oom os dos caminhos de ferro do Mi-
nho e Deuro e do ramal da alfandega. 

O plano vai ser s*bmettido á cen-
sura do consolho sopofiof do OBrds 
publicas. 

E' no dia 2-2 do corrente quo so ef-
foctdará a Inauguração do monumen-
to a José Elias Clareia. 

Eslatril darc^dd ^ard jiontertf ^ dis-
cussão e julgamento da verificação fio 
créditos da failencia da Mala Real. 

Tendo sido por esta apresentada no 
tribunal uma concordata, j á accoita 
por prftnd* numero de credores, as-
sociando se a essa áceeílaçâó tf grf-
verno, resolveu se quo a failencia fi-
cava dosdo já suspensa. 

.0 dr. Alvos de Sá, na qnalldado de 
advogado de tlnã do» "redores privi-
legiados, recorreu da decisáo. 

Dizem alguiis jorndos que em maio 
proilnlo Haveríl nesta <?ld»4e uni cer-
taraon musical para as bandas regi-

montaea da guarniçao, o quo ao mes-
mo concorrerão também algumas ban-
das do reino vislnho. 

A 

(juasl á mesma íiora era (jnG esta 
nossa carta vai aer lançada no correio, 
d depositado om um wagon especial 
dò cámlnilo do ferro do norte o cada 
ver de Pornáudo Caldfilrá, um dos poe-
tas mais distiuctos de qiie FCrtu^al 
se ufanava com justificado orgulho. 

Ha mozes que o saudoso extineto 
luetava com uma tuberculose, a quo 
afinal sUccumbln na manha de hon-
tem na Quinta da Codceijào, em flenl-
flea. 

«Vâo se os de valor, v8o-se os bons», 
flsdrevla Hoje um dds admiradores do 
Fernando Caldelrá. 

K, na verdade, ninguém o excedia 
nas excelleucias do espirito o do co-
ração. Poeta dulcissimo, duma incom-
paravel maviosidado, os seus poemas fi-
carão sondo peregrinos modelos da mais 
fina eXprossáo do sentimento. Como 
prosador, a sua ponna tinha os primo 
res, as scintilIaçOos ofruscantos e sua-
vos do taionto extraordioario que va 
lou a Fernando Caldeira um dos lo-
garos mais proeminentes na líttoratU-* 
ra portugueza do todos os tempos. 

De todos os tempos, sim; que as 
obras de Fornaudo Caldeira nâo terão 
a oxistoncia ephemera desses produ-
ctos hybrldos do mau gosto, quo por 
ahi apparecem hoje a envergonhar o 
invento sublime do Guttomborg, e a 
quo omphaticamente sóo chamar so lit-
teratura moderna. 

A Poosia náo tem escolas, nem an 
tlgas nem modernas. Desdo quo nao 
soja a oxpressao do bello, a extorlora 
çao do sublime, nao ó poosia. 

Assim o comprehondeu o auetor da 
Madrugada, da Ooarina, da Mantilha 
de renda e dos lunumeros escriptos em 
prosa e verso quo estão esparsos por 
diferentes jornaes e revistas littora-
rlas o que t a o Inconfundível tornam a 
sympathlca Individualizado de Fornau-
do Caldeira. 

Nosso cadaver, pois, que ahi vai re-
pousar no humilde comiterio deAguG 
da, estove encorrado ura dos mais boi 
los espíritos do noeso Portugal. 

Que dosoanco em paz. 

LETTRAS E ARTES 

Tomos presente o numoro 359 da 
Moda Illustrada—Jornal das Famí-
lias, edição da Antiga Casa Bertrand 
—José Bastos-Rua Garrott, 73 e 78 
— Lisbôa. 

Por differentos vezes nos temos ro-
rorldo a ot-ta publicação, a mais im-
portante quo no seu genero vô a luz 
om Portugal. 

Para qne as nossas amavois leito-
ras nos pordOom a ousadia quo toma-
mos do lhos recoramendar a Moda 
Illustrada, notaremos quo, nBo obs-
tante as muitas publicações congêne-
res vindas do extrangelro, oste jornal 
está sendo preferido pelas senhoras 
portuguezas, que também falam varias 
línguas, como vv. exeas., o como vv. 
exeas. so entrajam elegantissimamen-
te, idealmente, vaporosamente. 

Quanto á parte lltteraria, sempre 
muito Interessanto. 

Como prenotlciámos, rralisou-se trás 
ante bontera a tourada da Inaugura-
ção da presente epocha na praça do 
Campo Pequeno. 

Todos os logares estavam preenohl-
dos, o que so deve principalmente á 
belleza do dia. 

A corrida, porém, esteve longe do 
corresponder ao qna so esperava. 

O curro sahiu mau. Quasi todos os 
touros, mal recoblam o primeiro par 
de banderillias, tratavam de fugir o de 
fendor-8o, o que difflculta muitíssimo o 
toureiro. 

O espada BiM-Chico, mau grado a 
fama do que vlnba precedido e que já 
flrmára em pouco durante a epocha 
p-ssada, mda fei completo, quér com 
o capoto, quer com a muleta. 

Tlnoco e Fornando d'Ollvetra tive-
ram sortes bem calculadas o alguns 
ferro* de valor. 

Do* notsos bandarllhelroa, dlstln-
gulram-se Jorge Cadete o Thoodoro, 
que lidaram o* boi* de pé, empregando 
pare* multo bon*. 

Um passe de capote valeu a Saneio 
enthnstastlco* e merecido* applauso*. 

Foi de grande effelto o per qne 
João Calabaça eoliocou na sorte da 
gaiola no segundo touro da tarde. 

Multo moroao*, o* forcado*, que tl-

voram de agüentar uma saraivada de 
impropérios. 

Numa palavra, a corrida do domin-
go foi uraa entrada.. . do sondolro. 
Pódo ser que so Invertam os papeis e 
quo as sabidas sejam do lo&o. 

Assistiram a rainha o o sr. Infante 
D . Affonso. 

Annuneia so para domingo nova cor-
rida, om que tomará parto o espada 
Fuentes. Os touros portoncom ao sr. 
Carlos Marquos. 

Os da passada foram fornecidos pelo 
Sr. Paullno «la Cunha o Silva. 

C H R O N I C A D A S P R O V Í N C I A S 

ARCOS 

J5síá para brovo o consorelo do sr. 

Arthur n V Í ; " engenhoiro, oom a sra. 

D . lzilda do Drlto sobrinha do 

Br. dr. Pedro do Brito. 

Tomod posse do cargo de juiz de 
direito desta comarca a sr. dr. Antonio 
Manoel Teixeira de Sequolrà. 

Fallwen a sra. D. Ismeniado Amo-
rim, (lltla do cr.- Bernardo de Amorim, 
socrotarlo da administrarão do «onco-
lbo. 

AVEIRO 

D'Albergarla participam a uma fo-
lha desta olüddd qtftí »» «vadlrara da 
cadeia daqueila viila, por Itiola do 
arrombamento, os presos Manoel Cân-
dido Rodrignos, Antonio Oonçalves, 
Alberto Almeida a Manoel Riboiro. 

Falleceu em Aguada o sr. Jo&o Dias 
CilrS, «ritíjto proprietário do navios 
o negocianiw. 

BABCELLOS 

Por iniciativa da sra. D . Maria da 
Gloria Cerqueira Braga, vico presldon-
18 ia CímrnlijsSo do senhoras quo pro-
tegom o Asyio dé ínfancla , Dosvalida 
do Menino Dous, vai haver durafild 88 
grandes festas das Cruzes uma ker-
mosso, cujo produeto rovortorá a fa-
Vcir daqdellf »*»» de oaridade. 

A camara municipal volta á 
oste drípa, por occasiáo das mesmas 
fostas das CrfiíCs, rima exposição de 
gado bovino e cavallar, cCiti prêmios 
aos melhores expositores. 

A' administração deste concelho foi 
rbqdisltádá pela policia do Víadna a 
captura de Auíoriid Telloso, de 22 
annos, calxoiro, natural destá filia, 
por tor furtado a Manool do Passos 
Braga, daqueila cidade, 1 kilo do taba-
tíd (Stí flo' » 1 maço do cigarros. 

BBAUA 

Causou nesta cidade geral conster-
nação a noticia de ter fallocido no Rio 
do Janeiro a sra. d. Francisca Candidá 
de Sallos Üfanja, esposa do sr. Fer-
nando Círanja o cunhada do or. José 
Fernandes Granja, abastado capitalista 
desta terra: 

O relatorio da dírodÇHo do theatro 
do 8 Geraldo accusa a receita do 
1:291.$ 195 e a dospeza do l:110j'210. 

Falleceu no hospital de 8. Marcos a 
irmã dd caridade 0m>lla Vllla Verde, 
natural do Espozende. 

Tinha 19 annos aponas. 

Estiveram dous dias nosta cidado os 
excursionistas americano:, qne andara 
viajando polas principaos cidados da 
Europa. 

CHAVES 

Falleceu o pae do sr. conselheiro 
Eduardo José Coelho. 

Era um homem muito oonsldorado. 

As ultimas chuvas produziram bonofl-
clos Incaiculavois á agricultura. 

O Tamega vai do monto a monte. 

FARO 

Os representantes das emprozas de 
posca e consorvas do Algarve reuni-
ram no sabbado, 31, nos paços do 
conoelho dosta cidade, afim de repre-
sentarem ao governo para que pro-
mova sem demora um modus vivendi 
com a Italia quo permitta a entrada 
de uonservas de peixo, naquello paiz, 
nas mesmas condiçOes da da Hespa-
nha, allegando que Bem isso osta indus-
tria nao pódo subsistir. 

GDIMABXES 

Os corpos gerentes da Associação 
Commorcial ficaram assim constituídos: 

Presidente, Francisco Joaquim da 
Costa Magalháos.—Primeiro secreta-
rio, Manoel Pinheiro Guimarães.—So-
gnudo dito, Bento dos Santos Costa.— 
Directores, effoctivos: Antonio Josó 
Fernandos, José Lopes da Cunha o 
Manoel José dos Santos.—Directores 
substitutos : Bento José Leite o Cân-
dido José de Carvalho.—Thosourelro, 
Josó Joaquim Gomes da Silva. 

Na freguozla do Rendufe, desto con-
celho, um infamo v olontou uma mo-
nlna de 10 annos do edade, quando 
osta guardava gado no monte. A po-
bre criança, cm lamontavel ostado, 
don entrada no hospital, ondo ainda se 
acha. 

O monstro j á está entregue á acçao 
da justiça. 

Vai proceder se á construcç&o do 
lanço de estrada munlolpal comprehen-
dldo ontre a estação do caminho do 
ferro e a estrada real n. 32. 

A commissão munlolpal vai arrondar 
no dia 18 do corrente o estabelecimen-
to thermal das caldas das Taipas, pelo 
tempo que decorre desde o 1» de maio 
até 80 de novembro do anno actual. 

VIANNA DO CASTELLO 

Exportaram-se para Camarot 2.264 

lagostis, no valor de 566f000. 

Morreu um Olho do sr. Luiz do Pas-

sos Pereira de Castro. 

VILLA VERDE 

Circulou ha dias nosta vllla a noti-
cia de haverem suocumbido á febro 
amarella, nos Estados Unido* do Bra-
sil, o »r. João Manoel da Rocha e sua 
e*po*a, a sra. d. Maria do* Praioro* 
de Brito Rooha, naturae* deita locali-
dade. 

Iofolisment* tudo eonflrma a reall-
u ç t o do triste acontecimento, lugu-
bremente aggravado oom o passamen-
to de uma fllba do* de*dlto*o* emi-
grante*. 

O sr . Joio Manoel da Rocha possuía 
b*n* de fortuna que lhe asseguravam 
uma vida desafogada. Foi, portanto, 
vlotima do seu desejo de maiores opu-
leooias. O qne pôde p lllusto I 

SPORT 
J O C K E Y - C L U B 

Publicamos hojo o projocto do ins-
cripçáo para a corrida quo so dove 
roalisar no dia 13 do corrento. 

Soguiu hontem para o Iilo a ogua 
Dora. 

Por um t r i z . . . 

O dr. Juvonal Parada complotava 
no dia 3 mais uma primavora o nem 
outra cousa se pódo completar no mez 
florido do Maria. Sua esposa, paia so-
loranlsar a vospora do anniversario, 
WÔ2""10 n o dia '2 ura robusto pimpo-
lho, cujo i^clmento os amigos da fa-
mília celebraram CC.m os hip, hip, hip, 
deixando os hurrahs para o dia se-
gnlnto. 

Quando o bdby se tornar um boilo 
rapagao o lho perguntarem om qne 
dia nasceu, ha do responder com Bor-
rlso sublinhado: 

— Om dia antes do papal ( 
Pois quo contem muitos o bons, am-

bos ot dous, é o quo desejamos slnCO-
mnente. 

A Secretaria Ai Agricultura : 

Concedeu mais dous mezes do licen-
ça, ora prorogaç&o, ao sr. Alexandre 
rerrolra Calmon 8obrlnho, 1» auxiliar 
da :-i4 divisão da Repartição do Águas 
e Exgottos. 

—Reitorou ao sr. dr. secretario da 
l/azflSSa o podido do providencias so-
bro a abertura do nm novo credito da 
quantia do 14-2:652.g80'i, para pagamen-
to do obras de coiistrucçõos do hospi-
tíM3 ,do isolamento om diversos pontos 
do tísladtf. . , 

—Solicitou do mesmo «ecrotario ser 
posta á disposição do agonto na ''lia-
do do Santos, sr. Manoel Lopes da 
Silva, a Importancia de 15:000$, afim 
do oeeortet Ás dospezas cora a dos-
carga do diverso* materlaos destina-
dos aos sorviços do abastecimento do 
a f̂la da capital. 

—AnctOflsou a Superintendoncla do 
Obras Publicas a acColtar a proposta do 
Zerrenner Biilow & C., para o forno-
cimento do matoriaes dostinadoB aos 
sorviços de cnsíc!" e desonvolvimonto 
de ox^ofíoa da caprtal. 

—Rocommendoü â mesma Suporln-
tondencla providenciar afim de qne, 
com brevidade, soja concluído o Hos-
pital de Isolamento da cidado do Jahu, 
conforffld solicito* o dr. secretario do 
Interior. 

—Enviou á mesma Superintendon-
cla, para ser informado, o offlclo cm 
qüo os s r 8 . Fagundes & C. podem 
providencias sobre o dcBapparocimonto, 
na Estrada do Ferro Paulista, de 
220 saocas de cal, pcrtsucontos áquol-
les senhores. 

—fransmittiu ao dr. director do Ins-
tituto Agronômico do Estado cópia 
do offlclo dirigido polo administrador 
gorai dos Correios, reiativamonto ;i co-
brança de taxa da correspondência 
offlclal do estabelecimento a seu cargo. 

-Despachou os seguintes requeri-

mentos : 
De Vito Francisco Paula o Uoraclo 

Frederico, pedindo lotes de torras.— 
A' Inspectoria de Torras, Colonisaçao 
o Immlgraçáo, para Informar. 

AB despezas com o pessoal das offl-
cinas do Diário O/flcial, durante o 
moz do abril ultimo, subiram a 4:442$. 
Essa quantia já foi solicitada da Se-
cretaria da Fazenda. 

Confllcto. 
Hontom, ás fl horas da tardo, no 

celebro bflcco dos Mosquitos, houve 
grande rôlo entro praças da guarda 
nacional o do batalhão Bernardino do 
Campos. 

Pancadaria grossa ontre as conton-
doros fez com quo sahlase mal ferido 
na perna esquerda uma praça do ba-
talhão Bernardino de Campos. 

Ao logar do sariiho compareceram 
divorsas auetoridados, quo cora o au-
xilio de alguns oflloiaes conseguiram 
prendor os desordoiros. 

O ferido foi conduzido á Secretaria 
da Policia, ondo foi pensado o feri-
mento pelos respectivos módicos. 

A Socrotaria do Interior : 
Solicitou da da Fazenda ser folto o 

pagamento de 72.$ ao sr. Josó Augus-
to de Moura, provoniento do sorviços 
do cncadornaçáo. 

— Rocobou urna circular do coro-
nol Antonio Moreira César, na qual 
communica haver assumido, na qua-
lidade do governador, a administração 
do Estado de Santa Catharina. 

— Requisitou da Superintondcncia 
da S. Paulo Railway Company trans-
porto livro dos volumes do droga3quo 
pelo Laboratorio Pharmaceuticn fo-
rem enviados para Rio Claro, consi-
gnados ao dr. Vieira do Mollo. 

— Declarou ao director do Serviço 
Sanitario estar scionte dos sous os-
forços empregados para a difTus&o da 
vacclna o outrosim que o podido feito 
polo chefe da Commissão de Sanea-
mento de SantoB, e destinado ao posto 
vaccluico, é para a vaccinaç&o era do 
miclllo. u 

— Communlcou ao dr. secretario da 
Fazenda que, em 1 ° do corrente, re 
assumiu o cargo do director da Escola 
Normql o Br. Gabriel Prestos. 

— Concodou 3 mezes do licença, 
om prorogaçao, a D. Maria Philomo-
na Álvaro» do Canto, profossora pu-
blica de Xirlrioa, para tratar do sua 
saúde. 

A Secretaria da Justiça : 
Concodou -20 dias de licença, em 

prorogaçflo, ao juiz de direito de S. 
José do Barreiro, bacharel Francisco 
Xavier Moretz-Blior 

—'TransmlUIu á do Interior cópia 
do edital pondo a concurso o offlclo 
do 2.* tabelllae ife notas o annexos 
da comarca do C.sa Branca, afim do 
ser publicada no iiario Ofliciul. 

—Nomeou o al/eros Joaquim da 
Costa Bastos para o cargo de delega-
do de policia do Bragano*. 

—Communlcou â da Fszenda que, a 
21 do mea findo, o ju ls do direito dn 
R Cario* do Pinhal, bacharel Miguel 
José de Brito Bastos, entrou no goso 
da lloenea que lho foi concedida pelo 
Tribunal 49 Justiya. 

J P & I X - O S 2E 
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S . J O S É 

Sala, camarotes o varandas a trans-
bordar, na noite do domingo. O ar. 
Moreira de Vasconcellos, desta voz, en-
trou om S. Paulo cora o pé direito. 

Bastou o titulo miraculoso do sou 
drama para que o publico enchesse 
littoralmente o thoatro. 

Hojo, com certeza, ó uma segunda 
enchento, o quo nao admirará, porque 
o Ouarany vai á scona pola ultima 
voz. 

A empreza está preparando um ou-
tro drama do grando apparato—Os 
portug\iezes na África, quo tove enor-
me successo no Rio. 

Mais duas enchentes, pelo monos 
em perspoctiva, para o sr. Moreira de 
Vasconcellos. 

E ' aproveitar, ó aproveitar, 

i ' * 
Em beneficio do actor Silva Perei-

ra, foi á scona, no Oymnasio, do Lis-
boa, uraa nova oomedia om 3 actos 
do fecundo Gorvaslo Lobato. 

Esta peça, quo se chama O capitão 
Lobishomem, náo agradou. Na opinião 
do Novidades, o auetor faria muito 
melhor e colheria outro resultado se 

a transformasse ora oporeta. 

A cCOSdia tom scenas muito longas, 
o quo pareV" B°r 0 maior dofolto de 
Gcrvasio Lobato, 1 ° ° t c m o habito 
de escrevo» peças que .nunca acabam, 
como O Burro do sr. Alcaide, por 
exemplo. 

Ao desempenho, quo foi desegual e 
confuso, j á so referiu o nosso corres-
pondente de Lisbôa. 

• 
* • 

Falleceu em Dublin um dos raroí 
músicos do Roino-Unido, Roberto Ste-
wart, que contava setenta annos. 

Escreveu vários livros sobro musi-
ca o compoz muitas odes para com-
momorar datas ou acontecimentos de 
interesse publico. Mas as suas melho-
res composições sáo uma especie de 
oratorios profanos, quo n&o doixam de 
ter poesia, o, principalmente, uraa 
preciosa collecç&o do bymnos religio-

O sr, Motoyosi-Saizau, poeta japo-
nez multo conhecido na sociedade pa-
risiense, fez, om trajos Dacionaos do 
sou paiz, uma interessante conferon-
cia, no Instituto Rudy, sobro a arte 
dramatica franccza o o thoatro no Ja-
pão-

« • 

Foi executada, nos Concertos La-
moureux, uma symphonia do sr. Bru-
clínor, compositor ailemlo, que so tor-
nou conhecido ainda não ha muito, 
ombora j á seja velho. 

A symphonia ó muito extonsa o, O 
quo é peior, pouco interessanto. 

O publico recobcu a com iudifferon-

çv 
• • 

De Balonha escreveram ao Mtnes-
trel: «0 Br. Leoncavallo, o composi-
tor dos Mediei e dos Palhaços, quo 
t&o rapidamente conquistou grando fa-
ma, acaba do collocar «ma obra de 
sua mocldade om differentos íheatros 
italianos, Na epoeba om quo ainda 
era alumno do Consorvatorio do B o -
lonha e contava apenas dezoito pri-
maveras, compuzera ura drama lyrico 
om três actos, Chatterton, e vendora-o 
a ura oditor bolonhez pola quantia de 
400 francos o a metade das futuras 
recdtas da obra. 

«Esta musica do futuro foi comple-
tamento abandonada pelo compositor; 
mas o oditor nlo osquocora a quantia 
quo desembolsara, o offcrccou Chatter-
ton a um theatro, quo o acceltou im-
mediatamente. 

«O sr. Leoncavallo prometteu uraa 
nova orchostraç&o da sua obra do mo-

cMado, que será representada durante 
a proI'ma ostaçSo cm vários theatros 
italianos uO mesmo tompo. Isto n&o 
o impedirá d<? pOr cm musica a obra 
patriótica prusslaZ* quo Guilherme II 
lhe oncommendon ht» algumas serna-

Estava nos últimos ensaios, no Bouf-
fes-Parisiens, a nova oporeta de Chi-
vot o Vanlao, musica da Banó. : O 
Homem de neve. • 

E' uraa peça phantastica, cuja acç&o 

BO dosonvolvo om Flandrcs, no soculo 

dezeeeis. 
• • 

CONFEITARIA PAULICÉA 

330.» CONCERTO — 5 DE MAIO DE 1894. 

(Das 7 ás 10 horas da noite) 

1» Polka 3." Centenário, Roccbi. 
2° Bymphonla do Nabuccodmtosor, 

Verdi. 

3» Phantasia do Rei de Lahore, Mas-

senet. 
4o Valsa Bteit d amour, Waldtcufol. 
6" Gavota Luiz X I I I . 
0» Phantasia da Martha, Flotow. 
7» Prelúdio du Anillo de Hierro, 

Marqnos. 
8o Valsa Künstler-Leben, Strause. 
9o Marcha A Portuguesa, Keil. 

Oceorroncias em Bragança. 

Foi baixado hontem, na Secretaria 
da Justiça, o seguinte offlclo : 

O prosidente do Estado, consideran-
do a gravidade dos acontecimentos oc-
corridos em Bragança, onde se dou 
profunda altersç&o da ordem publica, 
resolve, nos termos do g único, art. 
91, da lei n. 18 do 21 de novembro 
do 1891, 0 do accôrdo com o art. «0 
do reg. n. 120 do 31 do janeiro 181J, 
quo siga para alli o dr. chofe do po-
licia, podendo exorcor as attribuiçôes 
a quo so refore a lei geral n. 2.033, 
de modo a quo 60 possa proceder a 
todas as diligonclas quo o caso rfr-
quer.—Bernardino de Çampos-M. 
de Siqueira Campou. 

Camara ecclesl&stica. 
Dispensas matrimoniaes : 
Franca, a favor do José Gabriel 

Ferreira o Thoreia Rosalln» do Jo-

Lcncte», a favor do Henrique Mo-
reira do Almoida o Maria Bonedleta 
do Jesus ; . „ 

Mogy das Orutes, a favor do Bono-

dlcto Rodriguos Machado o Jesuina 

Maria; 

Sé, a favor de João do Albuquer-
que Vaz o Florluda de Jesus, 

é . 
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TRIBUNA DE JUSTIÇA 

BESSÂO D15 4 DE MAIO 

J u l g a m e n t o » 

Hubcas-corpus 

Capital—Paciente, Tafuninl Reynul-
do. Adiado o julgamento para a sos-
S&o aoguinte, pedlndo-so lnformnçOtw 
tao Juiz do direito da 2.» vara elimi-
nai. Nao votou, por Impodido, o sr. 
Toledo. 

Appellatfíea criminaa 

Amparo—Appollanto, o promotor pu-
blico. Appollado, Belisarlo do tal. Ne-
garam provimento, para conHrmarcm 
• eentonça appellada, contra os votos 
dos ara. C . Siralva o Forrolrn Alves 

Brótas—Appollanto, Amando Manoel 
Francisco. Appellada, a Justiça. De-
ram provimento para annullarom o 
julgamonto. Dnanlmomento. 

Capital—Appollanto, Jaymo Soli. Ap 
peliada, a Justiça. Duram provimento 
para annullarom o julgamento, visto 
o processo nao estar devidamente pre-
parado com a notillcaç&o das teste-
munhas da accuKaç&o. Unanimemente 

Itatiba—Appollanto, Viceuto Forrari. 
Appollada, a Justiça. Negaram provi-
mento para Jconílrmarcm a sentença 
coodemnatoria do appollanto. Unanl-
momento. 

Appcllaçâo eivei 

Santoa—Appellanto, A. Fiorita 4 O. 
Appollado, José Sacco. Negaram pro-
vimento o confirmaram a sonttDça ap-
pellada. Unanimcmento. 

Aggravo civcl 

Kspirlto-Santo do Pinhal—Aggravan 
to, eapltfto José Antonio Fiqto. Agra-
vada, D . Anna Rita da Palma. Nao 
tomaram conhocimento por não 8or 
oaso do aggravo, cora advertencia ao 
advogado do aggravanto. Unanime-
mente, 

Fallecimentos. 
Anto-lionteiu, ás ü. lioras da tardo, 

tallocou nesta capital a sra. D . Ca-
roilna Hotfl. 

O enterro reallsou-so hontem, sa-
hindo o forttro da rua Florencio do 
Abreu n . 125. 

—A'a 3 horas da madrugada ào 
hontem deu-se o passamento j 0 d r 
Arthur Silva. u -

Pozames. 

. . ^ ' / " ^ • . m a d o 0 aifores do 1° ba-
w do policia, Arlindo do Brito. 

Tolstol. 
O jornal ingiez The Standard publi-

cou uma intervicw com o grande phi-
losopho russo Tolotoi, da qual oxtra-
himos o soguinto trecho : 

—A quo attribuo, condo, o rápido 
desenvolvimento da tendoncia viciosa 
quo o senhor oncnntra até uai socie-
tíades mais civilizadas? 

—A' ausência do senso commum o 
do amor; considero a sociedade civi-
Usada como uma cousa anormal. O 
senso commum desequilibrou-io o u 
amor só brilha pela ausência. K' triste. 
O poccadoinnato.tcru consoqueneias tor-
riveis, porquo é impossível adivinhar 
a fôrma sob a qual EO manifesta o 
quacs as vietimas qno pódo fazer, 
lanando ura cavalio moribundo dá cou-
ces, qualquer transeunte póde_t>pauhal-
os. 

—Moribundo ? 
—Sim, moribundo, disparado ou fu-

gido, 6 sempro a mosraa cousa ! No 
fundo quoro dizer um cavalio anor-
mal, tal qual um homem anormal ou 
OJIB tondoncias viciosas. 

—Qual 6 o povo que o condo con-
sidera mais anormal presentemouro : 
o americano, o francaz, o ingioz oa o 
aliora&o ? 

—Por corto nao 6 o amorloano. 
bevo-so-lho levar om couta um iin 
inenso amor-proprio nacional) quo 
nao pórle existir em um povo anor-
mal. Kscrevi outrora nm artigo so-
bre a Atnorica o os americanos que 
ttem sempro ora lisongeiro. Enviei o 
Vnanuscripto á America ; o traduetor 
lovou-o a quinzo jornaes; nenhum o 
acceitou. 

—Neste caso, so ri5o ú o povo 
americano, 6 . . . 

—O povo francez, está visto ! Pódo 
eo per Ventura considerar a França 
como um paiz normal quando alli ec 
paüsam cousas como o Panamá; quan-
do homens, oecupando altas pot-içftes 
aociaea, estlo proniplos a commetter 
todos os crlmos por causa do ouro ? 
Será este um estado normal ? Mil 
vezes nao I 

Formular seinelhunto opinião em 
uma epocha om quo os francezcs se 
dosfazem cm amabilidades para com 
os seus alliados russos n.lo podia dei-
xar do levantar protestos. Por isto 
Jacques Siint-Còro.qua no Figaro cos-
tuma occupar-so de política extran-
gelra com rara ignorância dos fat"-j3 

chamou Tolstoi do ingrato o aeonw* 
lhou-o a quo fizesse antes, ora par do 
botas, jà que, aiórn do phllosopho, ó 
tambom sapateiro. 

Bem «uiavel. 'Jm, senhor. 

Actoa do poder oXccntlvo : 
Por decreto do 2 do corrente foram 

removidos 03 seguintes professores 
pnblioos : 

João Bronn, da 2 » cadeira do Itati-
ba para a da ponto do Atibala, muni-
cípio do Campinas ; 

João Alves do Azevedo Carneiro, da 
comarca do Guaratinguctá para a du 
bairro do Santa Cabeça, município da 
villa do Jatahy ; 

Julia Maria dos Santos, do Bolem 
do Dcscalvado para o bairro dos lto-
modios, om Taubató. 

— Por decroto da mesma data foi 
designado o dia 4 de junho vindouro 
para so proeodor á eleição do juizes 
de paz no districto do Rosário, muui 
cipio do Sorocaba. 

C O N S E L H O S Ú T E I S 

Para collar objectos quebrados, miB-
tura HO cal, reduzida a pó fino, com 
clara do ovo ; obtém so assim um li-
quido espesso, quo enduroco ao contanto 
com o ar. Servo, sobretudo, para collar 
os objoctos do porcotlana. 

Nao ha muito que esto processo tao 
simples 6 conhecido na Europa ; os 
china, pelo contrario, empregam-no 
desde torupo remotíssimo. 

Acadomia. 
A congregação dos lentes, em sossio 

do 1." do corronte, designou para a 
commissao do redaeçSo da lienitta da 
Faculdade os drs. João Monteiro, Se-
vorino Prestes, A maneio do Carvalho, 
Podro IJOSSB o Pinto Ferraz, attonden-
do à exeusa apresentada pelos que 
constituíram, o anuo passado, a dita 
commltisao. 

—Bncorrou-Bo hontem a inscrlpçBo 
doa candidatos ao legar de lento sub-
stituto da 5.* soeçao, estando Inseri-
ptos os drfi. Manoel Joaquim da Silva 
Filho o Osório de Sousa. 

Por decroto do 8 de março ultimo, 
foi dispensado o major do artllherla 
do exorcito, Innoeonclo Benodicto Fer-
raz de Oliveira, du logar de coronol 
uommandante da Força Publloa. 

Para aubstituil-o, foi nomeado o ma-
jor do exorcito JOÜÓ Carlos da Silva ( 

Tollee. 

AVISO 
I V f t o t o n < l o o s t n r o l l u t 

n c l u n l m o n t i i c u l i r o d o r 
« m t i l K m n n a l o c u l l i l a d e s 
n o I n t o r l o r t i o C i n t a d o , 
p r i n c i p a l m e n t e n n s < j u e 
• í A o n A o p o n t o < lo B a t r u -
d n d o F e r r o , i - o g a m o n 
BO« n r n . n m l K n n n t A i K « p i o 
e n t ü o e m u l r n v r . o p n r n 
e o m e s l . n K i n p r e z n , o f a -
v o d e t i m n d o r o i n i H i K n r 
n o n n d o l t l t o n , p o d e n r t o 
• u x e l - o | i e l o c o r r o í » , f u i 
« o r l a r o g i i i t m d M . 

A o » d e n t n c u p l t n l d l r l -
S l ' " o » C K u a l p e < I S d o . 

M u H p e n d e r e m o x n rto-
n i O R s n < i n r o l h a d o d i a 
t " d e j u n l i o e m « l l a n t e a 
l o d o » a < p i e l l e H < p i o n ã o 
e n t l v e r e m e m d i a . 

CÉSAR RIBG1KO ft Pa 

A o C o m i M o r d o 

Francisco da Silva, sua mulher 
Josophm» do Andrade o João da 8li-
va declaram que llca som effelto a pro 
curaçao qno passaram a l,oureuço da 
Ponto, para rcobor quantias <}uo dl-
voraos lhes devem, visto quo ngo 
querem ter mais ncgocios com o tal 
Lonrenço o nada lho devem. 

RUA VICTORIA, 1 8 - 8 

A * p r n ç a 

Cumpro o dever do coru .unnlcar que 
oom o concur?o do antigo companheiro 
o meu particular amigo, quo se cons 
tituiu meu commandlturlo, organisei 
em 1» do corrente uma tocle-'-" j „ 

8 0 " BO l iC l ! , r l 0 ' a rnzío sochU 

F I G U E R O A & G . 

cora esorlptorlo o armnjem à m a Epls 
copai, ü» (eaoV»nljMr:MTE), para o 
Oorameroio om grosso do cereaes e ou-
tros lreniro3. 

A prática qno disponho do ramo, o 
conhocimento do meio çia quo vou 
agir o oa recursos nocossarioa A es-
phora das rainhas oporaçOes sfto, a 
meu ver, as mais seguras garantias 
quo posso offoroccr áquelles quo oin 
mim confiarem. 

S . Paulo, 4 do maio do 1891. 

NICOLAU FIOUEBOA 

A * | t ru^;a 

Communicamos quo, a datar de 1» 
do corrente, entrou om liquidação a 
nossa firma social, a cargo dos sra. 
Figueroa & C., nossos suecessoros. 

S. Paulo, 4 do maio do 18U4. 

4 — 1 . . . PEIÍEIRA, FIOCEROA & C. 

A * p r a ç a 

Cabral Filho & C. , negociantes es-
tabelecidos na capital federal, á rua 
Thoophilo Ottoni, 30, eommunieam aos 
seus amigos o fregaezes que, a contar 
do 1» do janeiro do<to anno, deram in-
tero-so ao RCII empregado Alfredo 
Baptista Cabral. 

U'o, 1° de malq tio ,'PPi, 

CAIIRAL FILUO & C . 

A ' p r a ç a 

Os abaixo assinados declarara que 
so retiraram da firma commctclal Han-
dro A C., á ladeira do Piques n. 8, 
ficando todo o aetivo o passivo a carg» 
do Rodolpho Handro desdo o dia 27 
do abril proximo passado, conformo a 
declaração do divida firmada pelo mes 
mo sr. Rodolpho Handro, 

8. Paulo, 4 de praip do Í5Í>4. 

CÉSAR Luur t . 

4 — 1 GUILHERME JECKS. 

A ' p r n ç a 

O abaixo asslgnado deeiata qúo dos-
do o 1" do corrente m<>z dou socie-
dade cm sen negocio do tftcco3 o mo-
lhados, o bilhares, n'to á ma do Qc-
neral Osorio, n . 21, a seu irniflo 
Antônio Martins Alves Pereira, cuja 
firma passará a ser, dosta data cm 
dianto, do Paulino Alves Pereira & 
Irmão. 

8. Paulo, 4 do inalo de 1894. 

3 — 1 PACI.ISO ALVES PEREIRA 

A * p r a ç a 

Eu. Rosa Varella, vendi a minha 
casa de pensão, na rua de Santa Iphi-
genia, n 07. a Alberto J. Fernandes. 
Declaro tanrbom que o meiiinO sr. na-

tem com as minhas contas, mas da 
sim eu. 

3 - 1 ROSA VARKLLA. 

A ' p r n Ç i k 

Albefto j . Fernandes, comprei 
a ra«a de pensío sita na rua de San-
ta Iphigenia, n . 07. a Rosa Varella, 
nao fleando responsável por nenhuma 
conta da mesma aenhora. 
3 — 1 ALÜKRTO J . FERNANDES. 

A ' p r a ç a 

Os abaixo asslgnados participam a 
esta praça o as domais com quo tem 
mantido relações a firmado Teixeira, 
Araújo & Lorrrp., qua deixou do fazer 
parte da meoiuu o sócio Victorlno Po-
reira de Araujo, tendo sido enbolsado 
de seu capital o lucros na referida BU-
ciedado, licando todo o aetivo o passi 
vo a cargo rto soeio Lueinio Teixeira 
Marrafao, que continua com o mesuio 
ramo de negocio. 

8. Puulo, 30 do abril do 1894. 

LUCINIO T n x t n t A MAIIUAKÂO 

3 — 3 V icTon iNo Pwu-JIITAUK ARAÚJO 

A ' p r a ç u 

Adolpho Leito declara á praça quo 
comprou do sr. João Antonio das Cha-
gas o seu uugocio do sGccos e molha-
dos, livro e desembaraçado do qual-
quer onu3, sito á rua do 3. Paulo, u, 
1. 

8o alguém so julgar seu crodor, quol-
ra dirigir se ao mesmo no praso de 
troa dias, a coutar desta data, soli pe-
na de nao ser reconhecida a divida. 

8. Paulo, 1." de maio d j 1894. 

3 — 8 ADOLPHO LEITE. 

A 'J praçu 
Eu abaixo assiguado declaro quo 

vondi o meu negocio de sAccoa e molha-
dos, sito á rua de 8. Paulo n. 1, ao 
sr. Adolpho Loito, livro o desembara-
çado do qualquor ou-js. Quem se jul-
gar crodor queira apresentar-se no 
praso do tros dias, a coutar de hojo, 

Sáo Paulo, !.<• do maio do 1894. 

3 — 8 J o X o ANTONIO DAS CHAGAS 

A sra. D. Delmira Silva curou ao 
de llórua brancas, tomando aa pílulas 
forruglnosas do dr. Hoinzoluianu. 

O dr. Carlos A. Motta (Rio de Ja-
neiro), soffrondo do doonço proveniente , 
de anemia curou-se com as pílulas ] 
forruglnosas do dr. Heinzelniaun. 

A exma. ara. D. Franclaca Coelho 
de Sá, aofTrondo de anemia e dosani-
madora tristeza, ourou-se radicalmente 
com as pílulas feriuginosaa do dr. 
Ueinzelmaun. 

A' Teodk ua prinolpMS pbvmmclu • íerrâ-
( « V . 

Ullioalto ti. Fftalü: 
liUUtlI • ISMXh láMLLU 

A * I n l e n d e n c l a ' 

Os moradoros da Ponte Grande sup-
pli-am o olhar misericordioso da In-
tendoncia para os buraooa, montes de 
pedra e do lixe, lama o podridão que 
transformam aquelio logar oiu um 
monturo ditflel o perigoso do atraves-
sar. 

Compaixão I 

Q o m p a n h l u M o g y u n a 

ASSEMRtÚ.l OERAL ORDlNAIlIA 

Do ordem dft diroetoria, ttonVido ftos 
sra. accionlstns Ac»!* Ómipanhla a 
reunirem «io tlu assombléa gorai oidi 
nartft no dia 20 do maio próximo, ao 
moio-dla, no cscrlptori» Üelllral tm 
Campinas. 

Bit», roünlfio tera por fim a apre 
tfOntaçtto do relatorlo, balanço o do 
cumentoa referentoa ao «nmi findo do 
1803 o oleiçao do conselho flsfai. 

Do couforinidado com art. Uv do 
d eo, n .43* do 4 dt> JalhO do 1891, o 
art 83 doe ps',atutos da Compauhla. 
fleam á disposição dos sra. acoionis 
tos aa cópias do balanço, lista noml 
nai dos acclonletas o relüçílo das 
transferonclaa dur&nte o snno. 

Ficam suspensas as transfcroneias 
de acvSes até o dia da Wciieionada 
roanwo, 

Esirlptorlo Contrai da Companhia, 
Campinas, 20 do abril do 18P4. 

ANTONIO ALIPIO FBANO», 
10—5. . . Stecrtílarl»». 

S S l n h n ( i l h u W o e m i a 

III-m» Sr . Pharm.eo Aivea Camsra. 
— Levo ao conhecimento dç r . s.\ 
a quem só tonho r Irpürft de conhe-
cer do nomo, o íâcto importantís-
simo da e . : 7 a i-adical operada om ml-
"...a (Ilha Noemia pelo seu exeollonte 
preparado JSlixir Depurativo. 

Minha flllia, quo eoffren durante 0 
longos- annor; an horríveis torturas do 
cruel enfermidade, pois tinha o corpo 
coberto de chagar c botõea que ar-
rebentavam, a muitos partcmdo mal 
dos Lázaros, hojo acha so cumpicia-
mento reftabclp.-iiia, conservando ape-
nas manchas diminutas, graça á ac-
çtto (.fücaz o verdadeirataento mila-
grosa do BCU Etírir Depuratico. 

Sirva csio do aviso aoa quo sotTrem, 
porque reputo este exccllente medica-
mento o único capaz do combater tio 
hodlonda moléstia. 

Ribeirão Preto, 28 de fevereiro do 
1894. 

A N T O N I O D A V I D DE SOUSA MASCARE-

NHAS. 80—22. . . 

M o r p h ò n 

Descoberta maravilhosa 

Illmo. sr. D. Carlos.—Meu sogro, 
Francisco Amaro de Aguiar, está ha 
tempo soffrendo do morphía, o a ro 
gos de um seu amigo mandai vir de 
Peixoto, Estclla, do 8. Paulo, o seu 
ElLvir ií. Moratn, para meu sogro 
fazer uso; faz dousrnezes qrle usa de 
seu remédio, o a melhora 0 já tama-
uha, quo mo apresso a agradecer-lho o 
bem qiio por tu . causa estamos ob 
tendo. 

Alguns parentes n o m b D antigos 
tôm vini'o do loíigo visitar-nos só para 
vef por seus propriea olhos as nielho 
ras do meu eogro. 

Em vista deste resultado, tenho cer-
teza do ver completamente sSo o nosso 
doente, o prometto-lho offerocer o sela 
Elixir M. Morato a todos qMU crínhd 
cerem morfhetlcos, &, qllando algum 
quizer duvidar, mostro-lho meu sogro 
para prova. 

Deus recompenso a quem achou e6to 
beneficio para a huruauidado. 

Disponha do de do v. a. 
Cr. ara. ob: 

FfeEMHICO C. DE 8ol'SA 
Pinhal. 
O Elixir ]íí Morato, propugado por 

D. Carlos, vende-se na e*sa do Pei-
xoto, Kstclla A C, S. Pauio, rua do 
õ . Benfo, n. I I . 

tteiç., quint. o sabb) 

A o p u l t l l c o 

Na cidado de Tietó, uma d. s faml-
íias mais numerosas, nmis cohlipoldas 
e nmls ffittiüadaa é a família Silvoita; 
nao havendo entre os tietur.ses disse 
minados por toda parte qiiem nüo co-
nheça o aSeisiiatarift da carta infra. 
«Tietê, 27 de novonibro do 1893. — 
(llm. sr. D. Carlos. — Tendo cahido 
doente, ha quasi 4 atmos, com ura in-
commodo horrível, que nem sei expli 
car, de cama h» malB de anno, com-
pletamente inutilisado em moits afaze-
res, retrahido em nieú recantu, de 
meus parente o artrlgos, porque os 
medieoB ciaB.-ülcamm meu lncommodo 
de morphóa, h>)jo, graças a Duns e ao 
seu importantíssimo Elixir M. Morato, 
com 12 vidros yue tornei. fcbiü 

e cnmpletlittíiljte restabelecido. Hojo 
felizmente, estou tratando de meus 
afazeres o voltei ao seio do meus pa-
rentes e amigos com satisfação, con-
siderando-me sao. Isto é quo se pódo 
dizor um acontoclmento uiilxKroso du 
seu Kil3>lr M. McralU. POilo faíer deaU 
o uao quo lho convier. Subscrevo me 
com alta estima e oonaidoraçfto.—Do 
v. s. amigo 
JOAQUIM CORREIA DE MORAES S ILVEIRA» 

Está reconhecida a firma pelo actnal 
2= tabellISo do Tietó, Joio Bantist» 
do Azevedo Marques. 

C l i n i c a c l r u r g l c o - i l c n t a 
r i a 

J . G. tóayor ria Fonseca, formado 
pola Facuidudo do Medicina do Rio do 
Janeiro, tem o seu gabinete á rua de 
S. Bento n . 20. 

Consultas o operações das dez horas 
da manha ás quatro da tarde. 
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I k e c l a r a ç A o 

Lucinio Teixeira Marrafáo declara 
quo, por motivos comtnerciae?, passa 
aassignar-to desta data em dianto. 
N - Ü LUCINIO TEIXEIRA D'ARAUJO. 

8. Paulo, 30 do abril de 18!>4. 

O C O M M E R C I O P t ! 8. P A t J l O 

ü l l ô 
Judicial 

IMPORTANTE VENDA 
L . I < | u l d n ç A t » d o o o n h o e t * 

d o e » i n b e l 6 c l n t o n t o d o 
r H z e n d n » e i i t o d a « i 

Ali PARC ftoYAL 
Rua de S. Bento, 10*À 

CHAVES LEAL 
LEII.OElnO DESTA PRAÇA 

Ktcriptoria d rua de S>. Bevlo) HS B 
Com alvará áe auctdrlsaçào do oxrno. 

br. dr. juiz do direito da 1> vrtra c.om; 

merciaUa retjrioriirtonlo dna iüirios. sra 

drn. »Slií'.dúa da massa fallida do 

Ávila & C . , venderá om loilSo, 

Sabbado, 5 do corrente 
A'* 11 U» hnrtM 

EDITAES 
P r a ç a d e m o v e i s 

O dr. João Thomaz do Mello AIVCB, 
ju iz do direito da l» vara eommer-
ciai de 8. Paulo, etc. 

FAÇO sabor a quom o presente edi-
tal interessar e ao seu conhecimento 
chegar qno, tendu sido penborados, a 
requerimento do Banco Constructor 
e Agrícola do S. l'aulo, na execução 
quo movo a Valentim Abeienda o Luiz 
Ualzaroltl, os moveis abaixo doserlptos, 

0 nao tendo encontrado llcitantes na 
1* praça, scrâo novamente levados á 
praça no dia 8 de maio entrante, ao 
meio-dia, á porta do Restaurant Con-
tinental, á rua de S. Bento, pelos se-
guintes proçoa : 
14 camas franuezas o coichOes 

para casados, a 458000 
1 lavatorio com pedra raarmo-

ro o eapelho, por 45SOOO 
Um crlado-ruudo com tampo 

de mármore, por 279000 
Moveis quo serão vendldoa a quem 

mais dór e maior lanço ofTereeer so-
bro sua avaliação. Do que para cons-
tar mandei expedir o presente, quo 
será afflxado e publicado na fôrma do 
estylo. S. Panlo, 24 de abril de 1891. 
Eu, Antonio Ludgoro do Sonsa Castro, 
oscrlvfto, o escrevi. J o i o TUOHAZ DE 
MELLO ÁI.VEH. 3 — 1 

- » w 

C o n c u r s o p n r n f b r r t o c l -
• n e n l o d o i n n t e r l a l d o 
b i i t - r o v i d r a d o n e e e t -
• n r l o p a r a o c u s t e i o e 
d e s e n v o l v i m e n t o d n « 
o b r a i » d o c x g o t U l i dtóS-
t u o n p l t u l » 

Da ordom do dr. dlrector desta su-
porlntondencla, o do conformldado oom 
• auotorlsaçao do dr. eocrotario da 
Agricultura, constante do aviso n. 188 
de (8 do corrent» me», faço üílotlto 
que s« eitt Concurso ató o dia 10 
do junho proximo futúro, no mèlo-diát 
a arromataçAo do forn«*lt<iento dos 
matorlaw eoüetáUles tia relação abaixo, 
p<)dcllao os Intoressados procurar nos-
t i ropartiçao os oscIarocIm?ntgs quo 
julgai om necessarloe. As propostas 
deverão *or ealtógüoâ «osta supor 
intondencla cm cartas TocHadi»; JluVl 
damente HolladáS^iit! li s>)i'.o tio feilado, 
eom rtrW* WcBnneclJa, declarando no 
tSllvolt.irlo o nomo do proponente, sua 
rosidencia o o fim a quo se propOI. 
Oi proponentes indicarão o prevo pblo 
qual ae obrigam a (orrictPr, oiti moeda 
mclilllca, cada matei lal descarregado 
em perfeito estado, 'e, conrorrtie tí ano 
for 0stl|tnlaflo lis cofttrSrto, na ponto 
da 8Ro Paulo Railway ou no caca em 
8antos; o prasg rio fornecimento, qua-
lidado o provenleneia do material, pro 
va do Idoneidade o competonela com-
merclal. Oe cencorr-n»^ díclafirlo 
«as proíoítaS r)tio So sujeitam nfto só 
ü ) pagamento dos materiaos contra-
ctados dentro do vinto (iO) dias, con-
t dos da data da entrega dos respe-
ctivos conhecimentos o factnras, om 
saques bancarlos sobro Londrea, ao 
cambio do noventa (90; dias do vista, 
como também por occasl&o da assl-
gnatura do respectivo contracto áa 
prescrlpçOea do regulamento em vigor. 

Secretaria da áuperintendoncia das 
Obfas fubiioas, "tí. ;'aulo, 18 do abril 
d o 18U4.—ÁLVARO CUIIIMBAUA. 

Relaçtto (lo material de barto Vidra-
do quo li necessário imp rtar para o 
cnstolo o desenvolvimento das obras 
•Io exgoitos da capital. 
SO.OOOmetroa de tubos de 4"do diâmetro 
lO.fiOO » > 0 " » 

10 0í )0 » » 9" » 

20.0-10 » » 12" > 

8.000 » > 4" » 

curvos (45°) 
4" 2.000 » > 4" » 

ctirvos (90®) 
6lK) » > 6" « 

curvos (45°) 
600 » > 6" » 

curvos (00°) 
600 » > 9' » 

curvos (45°) 
600 » » 9 " » 

curvos (90°) 
1.000 » > i a " » 

curvos (4fi°) 
1.000 » » 1 i" » 

curvos (90°) 
1.000 juncçOcs de 4 " * 4 " --cm angulo 

do 45° 
1.C00 » ti ' X4 "~ oui angulo 

do 45° 
8.000 » 9 'X4" — em angulo 

do 
S.Ooú » 12 X4"— ora angulo 

do 45° 
1.0 0 9 " X 6 " - cm angalo 

do 45° 
1 000 12 X 0 " - om angulo 

do 45» 
1.000 » 12 em angula 

do 48* 
1 5 - 6 . . . 

A N N U N C I O S 

A L U G A - S E i) .ma c a sa nova , 

á s s o b r a i í a d a , l i e l uxo , 

c o m p o r t ã o de f e r r o , p a r a fa-

m í l i a de t r a t a m e n t o . 

Te u b o m q u i n t a l , b a n h e i r a 

ti l a t r i n a p a t e n t e . í t ú a A m a -

ra l G u r g e l n . 3 , V i l l a l í u a r-

q u e . 4 — : ! 

A c h a v e está n a e s q u i n a 

A iíigi.m-Se Hua-; salas de frente, n i 

" • r u a d o Colhmerclo, n. 25. Treta-se 
na rua do Rosário, n. 19. 7 -5 

CB S L K U & I R Â -

e x t r a n g o i r a 

frcc^a se dê üriií, 
quo falo ura pouco fraa-

cez, dando bõas informações. Rua da 
Assemblóa, n.° iO. 3 

CÒ SINH EIR A por ir TP eza—Prccisa-eo 
uma quo saiba coslnhar bom o 

durma cm cosa. Large Municipal, 87, 
sWbr*do. 

I I I L I I I M I r i i L U 

O M B L I Í O R 

e m p r e g o d e e n p l t a l 

Em lotos ou quadras, á vontado do 
comprador, vendem so os mais boni • 
tos terrenos da Avenida, os melhores 
da capital, com bonds o illnmlnaçge, 
o logo com agua da Cantareira e CII-
gottos. 

Trata-so com o proprietário, ne lar-
go do Rosário, n. 3 A . 6 - ' 

D R . T M . MORAES BARROS 
Formado em mod^na e em arte 

dentaria pola Universidade de Genobra-

Bó so oecupa daa m o l é s t i a s d a 
c a v i d a d e t i o e c u l o da n r -
t o d e n t o f I n o tem Seu ga-
binete cirúrgico á rua Dirolta, n. 24, 
1» andar, onde sompre será encontra-
do das 10 horas da manha ás 4 horas 
da tarde. 

Rocobe chamadoa ora sua rosidencia 
á rua 8anta Kphigenia, 61. 

rsut »i i>»ioi 

p a r u l a t r i n n M 

p a co t e d e 1 . 0 0 0 fs . p o r 18000 
r t i o v . i t \ m \ 
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Dr. Poreiia d i Rocha 
MBDICO, CIRORQIAO K PARTEIRO 

Com pratica doa prineipaes hospi-
taOB o maternidades de Bruxellaa e 
com tlrocinio do 11 annoa na cidado 
de Sorocaia, em todos os ramos tanto 
da medicina como da cirurgia. 

Cônsul to rio, á ma de 8 . Bento, Bi, 
das 12 ás 3 horas da tarde. Chamudos 
a qualquer hora do dia ou da noite 
era sua residoncia provisoria, á rua 
Episcopal, .13, onde também dá consul-
tas daa 7 às 8 horas da manha. 

(até 16) 

Sementes novas 
C O M P L E T O S O R T I M E N T O 

K U V A Í N D I A 

10 — BUA DO ROSÁRIO — 10 

2 0 - 5 

ADVOGADO 
DA. PEDRO FEBHARDO PAMDCBAMO* 

Encarrega-se de todos os aorviços 

de soa profissão em qualqner jni io 

oa lnstancia. 

Eacriptorlo e residoncia 

Bm Jyi Bo^oçio, 

10-A, Rua de S. Bento, 10-A 
O seguinto au timento: 
Córtes do vestidoa bordados, efidas, 

tecido* do IA, copas de ronda, ditas de 
gorgorRo, chailos do motinó, ditos do 
malha de lá, palotota do casoialra pa 
ra sonhoras e moniuas, camisas do dor-
mir, difus para criancaa, lenço» de 
sôda, colchas, cobertores, flanollas do 
cflros, líuhos, morins, crotones, fnstOos, 
setlnotas, ohltas Voils, olfords, jorceye, 
crepoa, riscados, ótaminos, baptUtcs o 
outras fazeudas próprias para a cs 
taç&o. 

Quantidade do meias para homens, 
senhoras o meninos, luvas, leques, 
cintos com vidrilhoa, sortlmento do ca-
tUisas do linho para homem, dúzias do 
gravatas, guardanapos, bolsas, escovas 
sortldas, grinaldas, galões, alamares, 
sorlimeuto de butBos, linhas era car-
retai, chapéus de sol, sombrinhas, rou-
pas feitas, rendas, cxtractos o outras 
niiudczes do armarinho. Peças do so-
tinetas damacés, ditas do fazendas pa-
ra cortinas, vontarolas, lanços embai-
nhados, watcr-pruofs, chalinhos do ma-
lha, sapatinhos para criança, aventaos, 
pannos para meia, cae.ho ne», blusas 
do lá, oadarços, iltas, elásticos, gregas, 
galões, enfeites o muitas outras fazen-
das quo serfto presentes ao lclllo. 

F l i l a l a l e t i t e i 
Orando arraaçáo envidraçada, vitri-

nes, espelhos, modtradores, moras, so 
crotarlas, cadeiras, prensa óe copiar, es 
cada, armarioá, taboletas, balcóos com 
alidofadas, globos^ utensílios, ctoi 

f u d o p a r a s e r l i q ü i d a -
d o e m l e i l ã o p e l o p r e ç o 
< | u e u l c n n ç n r . 

H O J E 

S A B B A D 3 , S , S A B B A D O 

Rua de S. Bento, 1 M 

TELO 1.EU.OE1RO 

Leilão judicial 
Dij 

V n c c n s , n o v i l h a s , t o u -
i-o<t, n g u a a , C Í I V I I I I O H o , 
f l n i> I o i e i i I o , g r a n d e 
c p i a a t i d a i l e d e m o v e s , 
l o t i ç t i K í c r y s t « » e s , e l o . 

M. DE ALBUQUERQUE 
ÉsCrtpfaiio d rua io Carmo, 17, tele-

phone n. 7Íii 

Cora alvará do auetorisaçlo do rao 
retíssimo dr. ju i í do direito da segun-
da vara de orphams e ausentes, fará 
venda em leilfto 

AO CORREU DO MARTSLLO 
Do todoa oa moveis « SGmoVnntos 

pertencentes ao fiilecldo dr. M n -
t h e u s l l n r i j t i c s « l e M o u 
i'«» t i e l t e j para Ilquidaç&o de her-
deiros, u terjacrlnieftto do prbütirsdor 
da exma. sra. d. Francisca Jeremias 
do Moura Leito. 

N A . E S T A Ç Ã O 

DA AGUA BRANCA 

SAB8AD0, 5, SABBADO 
AO MEIO-DIA 

A n l m n c s i 
1 eavallo tordilho negro, 1 dito po-

qneno, 1 égua rotllha marca L . U . , 
1 dita vermelha marca 6 ,1 dita russa, 
1 dita salna, 1 potranca zaina, gran-
de, 1 dita vermelha amarollada, 1 po-
tro de 3 anrios, Güarany, 1 cgua 
moura, marca T., 1 potranca moura 
oscura. 1 outra dita, 1 égua roailha 
avermelhada. 

G a d o 

Uma vacca cora cria, Bahia, uma 
dita, dita, Cambraia, uma outra dita 
sem nomo, uma outra dita com cria, 
China, uma outra dita, Pintada, uma 
outra dita com cria, Marreca, uma 
novilha, uma outra dita, mais do anno, 
uma outra dita do mais do dois annos 

S l o v e l n 
Grande raeaa para jantar, guarda-

louçaa, meia mobília completa para 
sala do visitas, dilforentos ruezas com 
pós torneados, camas franecías para 
casados o para foltolros, Infinidade» do 
louças para jantar o almoço, eopoa o 
eallcos do fino cry-ital, dnzias do pra-
tos, chicaras, taliieros, e, finalmente, 
grande 

l l u l o r l a d e c o a l n b a 

H O J E 

S A B B A D O , 5 d o o o r r s n t e 

Ao meio-dia 

Agua Branca 
PELO LEILOEIRO 

1 1 . D l A L B U Q U 1 S Q Ü X 

C I G A R R O S 

Especialidade 
• A n a c a n a 

GONZA.LEZ 
B u a d » 8 . B n t o , 6 6 

M r g o d o R o s á r i o , n . I 

G O N Z A L E Z h N E U M A N N 

A G E N C I A G O M M E R C I A L 

bH 

A M A J D - í s i í l J B í ? 2 5 » í Q ' 

Escrlplorlo: Tra»«sa da Cjimnircio, 16 
Compra O VCKIO tllalo», T»rrono« o m u 

Irruta o»|ill»e» «ohre hypomoM o culçHo. ao«-
ooBtii lutriifl o f»s todK tr«OB»rçSi ooramora:»! 

M . P A U L O 

( h ' s t n ( t r A ç n o u d o i n t e r i o r 

tosáoí miiita çoÜUoelda, com longa 
pratica do pScrlpIu^açfto, aerVe «o neste 
mòló pir,". ao propor a um logar fle 
guarda livros, ou a fazer qualquor 
trabalho de eeoripfa. Quom precisar 
o desejar obtor Informações (que seitto 
satlsfactorlas) pódo dirigir carti ArB-
dáeçáo dosttt jdriial a Darius... 1.0— 1) 

^ A B R I G A 

DE 

Cerveja Bauaría 
I l t í n r i q u O S t ü p a k o l í & C , 

A O P U B L I C O 

C o n s l n n d o - n o s e x i s t i -
r e m p e l o i n t e r i o r d o EH-
t a d o i m i l l u M f a l » l l l < " n -
ç ò e a d o n u a n n m a r c a d e 
ce i*v<\|u , r e g l n t r a d n n u 
• l u n t a C o m i n e r c l n l d e n -
t a C n p l t n l « o b n a . 3 3 e 

d e v i d a m e n t e n r e l i l -
v o d a u a . f u n t n C o m r a e r 
c i a i d u U n i ã o , c h a m a -
m o f t a i i t t e n v ã o d o n c o n -
N u m l d o i - e n p a i ' u i r a c a -
p H i i l i i e d a M g u r r a f a s , < |ue 
t r u ^ e m ò i U r t í l é i o u n o s -
H:« í l r m s * o u m a e n t r e l l i t , 
i i H « i m c o m o p a r u n s r o -
l h a i , q u o HI*IO t n m b e i n 
i n i i r c n d n s c o i u n a |>ala-
v r t t H « H u v a r l u S ã o l ' u u -
l o > u r o s o . 

r C n t a n d o a l l O M x n m a r -
r a r u g l n t r n d i c o m I o d a * 
u o f o r m n l I d o d o H c x l ^ l -
d u » p o r l e i , p r o v c n l m o M 
q u o s e r ã o p o r n o i i u l d o s o 
p U n l d o n o s f u I t t H I c a d o -
r e » c o m t o d o o r i g o r . 

8 . I * a o l o , 141 d e J a n e i -
r o d o 11-11 (sabb) 

BANDEIRAS 
para 

Santo Antonio, S. João e S. Pedro 

Preços sem competência 

M O V A l . \ ' I ) I \ | 
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20-fl 

ÍTYPOGMPHHI 
m m i 

u m a b o m m o n ( a ' I ; i . T ra-

la-sc n e s t a oITle ina c o i n 

A n t o n i o R o c h a . 

5CJBBMMBBB 

T E L H A S F R A N G E Z A S 

< ; N U ; x s o I » O « T I . A X D 
V JÍ N 1) K 

K i n l l l o < « < > n u e í , ú rua Direita 
n. U, eobrido, M . W T O S . 

15-2 

FOGOS Dl CillW 
p r e ç o » s e m r i v a l 

N O V A E \ J I I A 

10 - R U A DO ROSMIIO — 10 

20—d 

R E M S D I O 

p a r u 

C A L L O S 
Approvado pela Junta ''entrai de 

Hygieiio Publica do Rio do Janeiro, 
om I8H7. 

Preparado pelo pliarmaceutico 

J. E. de fflaoedo Soares 
P A U L O 

Vfcja-no o modo do n.̂ al-o no prós-

poeto quo acompanha cada vidro. 

Deposito : 

Companhia de Drogas is Estado de S. Paulo 

S . PAUL ,O—RI JA D IREITA, 3 

30-1!) 

A 8 MELHORES 

MACHINAS DE COSTURA 
s&o as do Biesolt & Locko, 

Slcisíen (Saxonia) 

ti 1 
4 § 

CS " 

z 

A" vonda por atacado e a varojo 

pelos agent»»: 

j . E w o l d & C o m p . 

10-A—Rua Floreneia de Abreu—19 A 
30—10. . 

FREDERICO SCHNAPP & C. 
R E C E B E » A M 

G r a n d e s o r t l m e n l o d o 
g e n e r o H < l « I m p o r t a n t e 
c u n n C h r l M t o t l » & <"-» d e 
P n r l » , u o n < l n n d w « l e t«»-
I h e r m , n n l l i e r e » p a r a s o-
p a , c l i á , c i i f ó f a r i - o z , t e r -
r l n a , t r l n c h u n t o s e m es-
t « > J o M , p e n e i r a » p a r a c h ã , 
r l q u l M t d m u » l i u n i l e j u s c l-
z e l u d a H , e t c . 

Preços rasoaveis e fixos 
8 . L i l l G O n E S I I O , * 

6 - 3 . . . 

Casa bara ta 
Vende-se por 27 contos, cm Villa 

Bnarque, uma casa recentemente con-
struída, oom entrada ao lado e os com-
modos seguintes : sala de visitas, sala 
do jantar, quatro quartos, despensa, 
cosinha, latrina patente com banheiro, 
quintal todo apodrcifulhado o com po-
quono jardim, accommodaçõos para 
guardar lenha, tanque cimentado e 
acoommodavOes para lavar roupa, gal-
linholro, latrina o dous bons quartos 
para criados. 

Tem bond qnasl & porta. Para tra-
tar na rna do Oommerclo, n. 0. Be 
convior, o morador continuará na casa, 
pagando o alnguol que for combinado, 
por bimestre adlaatadcí. <• motivo da 
venda 6 o proprietário desejar com-
prar torras do onltura. 10 - 0 . . . 

J O C K E K L U B 

ProgfAníffla para a ü 1 c o t f i k a rtal ísarae no dia 6 Je maio de 1891 

DO íiippódrofflô PaunSlaGú 

«o P A U E O - l N I T I U M - P i - o m l o n : S O ( > 4 a o I » o I O O Í 
a o « » . — O l a t a n c l a i M O O i n e t r o n 

ANIMAR8 PÍSO PROPRIBTARIOS 

1 i t e r o i i l á . . . . ; . . . ; . . ; . . . i 48 kilos . . . . ; . . 11 i C. Aranha 
2 Tan-Tan 50 ü r . J. P. do Punia flottsa 

V® I * A I l K O — P a O G R E D I O R — 1 ' r e m l o s : « < M » i 5 n o « " . tí 
I V O . ) u o » » . - I k l H t u n c l u t 1 . 7 S O m e t r o t t 

1 Quaraeiaba 62 kilos Cond. Brasileira 
2 Marcial MS » > Marcial 
3 Arauto 50 > J . Ouatcinozim Noipiolra 
4 Graoll < f.J Dr. J. B. de P. Souia. 

3 » P A l t E O - V E L O C I D A D E - í » r e i n i q » f r o o d n o I » o 
U O Í n o » » . - l > i s t a n c l u : 1 . 4 ; > M n t e t r o n 

1 Urugtiay 58 kilos Stud Oriental 
> Fulminante. 50 » Cond. Kstadina 
i Zambczo 54 » » Bantlsta 
» Gluullvat SG » » 
3 Roso d'0r BJ » Dr. Rodolpho Faria 

4 ' F A I I E O - E X T R A - P r o m l o n » T O O , J a o â* e 1 4 0 < S 
u o 5 Í . » - a > Í H t u n c l u : 1 . 7 Í I O m e t r o * 

1 Compotelra 
• UiUKuay 
2 Hcrou'cs 
3 Bi íz 
i Hoanmo 
5 Wcllington 
fl Bruxa 
7 Qiadstono 

51 kilos Cond. Kstadina 
53 > Stud Orionlal 
51 > Coud. Roso Noiro 
5fl > Vlcentina 
50 » José Machado 
51 » Coud Iilandeza 
C4 » J . Qaatomozim Noguoira 
CU » Dr. Rodolpho Far i i 

» » I * A l ( E O - C O M B I N A Q Í O - P r e i n l o s s S i O O j n o I » e 
l O O d f u o « o - U i H l n n c l n s l . ' i O O m e t r o s 

1 Comparsa 51 kiloB Coud. Guanabara 
2 Oraeil •»• 52 » Dr. J. B. do Paula Sousa 
3 8eg.'odo 50 Coud. Estadina 
1 Dower 52 » > Aranha 
5 Araek 52 » » Marcial 

<*° í » A M E O — S U P P L E M E N T A R — P r o m l o a i Í O O J o o 1» e 
1 S O S a o % ° . - I » l M t a n c l u : I . C O O m e t r o s 

1 Casulo.. . , 54 kilos Coud. Marcial 
2 Heriuit 50 > Coud. Concórdia 
3 Lord Liko SI Dr. J. B. de Paula Sousa 
1 Horcules flfl Coud. Roso Noiro 

P o r l i i l l a , a a l i b i i i l o , St d o c o r r e n t e , u o n i e t o - d l n « 
n u a e c r e t u r l a d o O l u l > . 

O 2 " S E C » E T A K I O 
I k V M I A E I , D E A U V M l t 

2 . 

3 . 

J O C K E Y - C L U B 
P r o j s c t o d o i a s s r i p ç E o p a r a a i 6 . a c o r r i d a , a r e a U -

s a r - s a a o d i a 13 c b m a i o d s 1 3 9 4 , a o H i f i -

p o d r e m o P a u l i s k s o . 

1° . p a r e ô — 1 N I T I U . M — A n i m a e s m e i o m e s d c á a n n o s . — P r ê -

m i o s : 500:5 a o 1" e 100Ü a u "21. — D i s t a n c i a : 8 0 0 

m e t r o s . 

p a r c o . — E X T R A — A n i n i u s e x i r a n j e i r o s t ino n ã o t e n h a m 

g a n h o p r ê m i o supe r i o r ;i 1 : 0 0 >i c a n i m a e s n a c i o n a e s . 

— P r ê m i o s : 7 0 0 í ao 1." e 1 W 3 a o i . ' — D i s . a n c i a , i 

1 . 7 0 0 m e t r o s . 

p a r c o . — E X C E L S 1 0 H — A n i m a e s n a c i o n a e s q u e n ã o s e j a m 

do s a n g u e p u r o e n a c i o n a e s q u e n ã o t e n h a m g a n h o . 

— P r ê m i o s : 0 0 0 $ a o 1.° c 120j í a o 2 . ' — D i s t a n c i a : 

1 . 7 1 0 m e t r o s . 

í . " p a r e ô . — V E L O C I D A D E — A n i m a e s d c q u a l q u e r p a i z . — P r ê -

m i o s : 000-i a ) i " e 120$ a o 2 . " — D i s t a n c i a : 1 . 4 5 0 

m e t r o s . 

5 . " p a r e ô . — J O C K E Y - C L U B — H a n d i c a p de i-7 a 5 7 k i l o s . — 

A n i m a e s d c q u a l q u e r p a i z . — P r ê m i o s : 1 : 000$ a o 

e 2 0 0 $ a o 2 ° . — D i s t a n c i a : 2 . 0 0 0 m e t r o s . 

tj.o P a r e ô . — C O M B I N A Ç Ã O — A n i m a e s n a c i o n ae s d e 3 a n n o s 

e n a c i o n a e s q u e n ã o s e j a m d c s a n g u e p u r o c n ã o 

t e n h a m g a n h o este a n n o . — P r ê m i o s : 5 00$ a o i . ° e 

2 0 0 $ a o 2 / — D i s t a n c i a : 1 . 2 0 0 m e t r o s . 

A i n s c r i p ç ã o cncer ra-se s e g u n d a - f e i r a , 7 do c o r r o n t e , a o 

m e i o - d i a , n a s e c r e t a r i a d o C l u b , r u a 1 5 d e N o v e m b r o , n . 3 8 . 

o 2 . ° S E C R E T A » i o , R . d e A g u i a r . 

HIPPODROMO NACIONAL 
GRANDE PRÊMIO CRITERIUM 

A realisar-se em junho de 1894 

A N I M A E S N A C I O N A E S D E 2 A N N O S 
D i s t a n c i a , 1 . 0 0 9 m e t r o s . P e s o : cava l l os , 5 4 k i l o s ; 

é g u a s , 52 k i l o s . 

P r ê m i o s : 5 : 0 0 0 3 0 0 0 ao 1 . » , 1 : 0 0 0 8 0 0 0 ao 2 . " e 5 0 0 $ 0 0 0 

a o 3 o . 

E n t r a d a , 2 0 0 $ 0 0 0 , d i v i d i d a c m 2 pres tações , s e n d o a l » 

d e 1 0 0 8 0 0 0 , n o a c t o d a i n s c r i p ç ã o , e m 12 d e m a i o . 
M a n o e l I t o d r l g u e a d e Q u e i r o z , 

20—10 . . . 2-° secrotario Interino 

D E 

P A R A M E N T O S E A L F A I A S 
p n r n e g r e j u s , e n p e l l n f * e o r n t o r l o » 

Vostidinlios para anjos, sfilaa, galOea de ouro o rendas de prata. 
Bonets, casemira.s do todas as còres e todos os artigos para militares. 

F e r r e t e & Comp. 
W — 3D A S E 1 ' " - 1 8 

S . P A U L O 2 0 - 7 

G. 
Club doa Fenianos 

Partieipo aos srs. socios que o P O L K I R O está funccionan-
do no novo prédio da rua S. Bento n. 5. 

S. Paulo, 29 de abril de 1894. 
O socretar lo, 

6—6 A r a p o n g a 

letra 

O R A I ! 

servido 
I » 
T i 

cuja caT 
tendi 

xiiio d j 

agonto 1 
t | 

todas 

provoctl 
m 

Rui 

\ 
R e r r i 

l ' u t i d 

OFFLCL 

E N C O 

Põíi 

A p p n 

as escorl 
frieira, ai 
macia o l 

A ' 

Con 
juiz da 
dação d 
lida de 
n s . 3 3 

Tui 
crystaes 
de quan 

Teu 
milias ( 
interior 
casião pl 
q u e n i 

v e r d u d 

h a t o d i 

Sei 
b r a n d i 

á casa 
portanto 

Tan 
cidade 
dc depol 
objectos 
revendei 
os srs. n 
zerem sd 

Per 

S á 

6 - 3 (8-

r - j n 

Compr 

- • r i » ! ' É k tók- Sdà' i i-L, 
..... 



3 

BANCO ITAL0-AMER1CAN0 
E N Z U B A . C C H I & C O M P . 

Ü u c c o a i o r e H d o S O L G R A B A N K 

C o m p r a m e v o n d c m t o i t n n n * c l a s s e s d o m o e d a s . 
S O b r Q H o s p i u , h l 1 ' Kr*n»B< Republloa Oriental o 

VAGLIA PER OGNI GITTA' E PAESE D1TALIA 
Rouobom om deposito dinheiro a juros eonveuoionadps o descontam 

lotras o títulos. "'*" 

S ú b - A g e n é i a M a r í t i m á 

&7-A * M A ità>Ã<6> 
8 . P A U L O 

AO CHALET SUISSO 
GRANDE DfiPOSÍfO de qtieljos minoltoa, mantol*» fresea da Borra do Ita-

«nl* « dltorlrtfi jtWdoflfttcliMt. 

0 u o U o a d o P e t r o p o l i a 

Comestíveis diversos assim como vinho do Porta e Bordeaax 
PREÇOS MODICOS 

Francisoo Antonio Leschaud 
« » - R i m d » D o a V i s t o - O S (ali.) 

I Ü F. I 

) P 
J 

Í1 

E L E C T R I C I D A D E 

ERHART & WEIGL 

Q l c l n i mec t i a n i o a e e l ec t ro- teobn i oa 

C O L U P J K M O I P S A L Ã O D E P A R I S 

I n c n i n b e - s i « do compra o venda do bens, de qualquer espcclo, gê-
neros do p&iz o do oxtrangeiio. 

V e n d a om grosso o em pequenas porcos de madeira, telhas e tijolos. 
Ê i n p r o « t a e r e c o b e dinhoiro a promto, com garantia de hy' 

potheca do prodios o cauçOes. 
I l e j i l s t r o «1o l l r m n s no cartorlo hypothocario dcata comarca e 

na Junta Commerclal desto Estado, onde também trata de matricula de com 
merciantos. 

F o l h o s corridas! encarreso-sft de tirar em 24 liorâs. 

F l l c i U T P f S a do liquidações comnierciaes om todos os logares 
servidos por estradas de ferro. 

P r o c e s s a papeis do casamento civil o religioso. 
T r a t i i do npgocios administrativos em todo o Estado do S. Paulo, em 

cuja capital é seu advogado o dr. J o w s R o b e r t o I > e l l e P o n -
t e a d o . 

E n c a r r e g n - s e do obter concessCes no Rlot onde conta com o au 
xilio do talentosos o dlstlnctos advogados. 

S o R u r o a d o v i d a na acreditada companhia Equitativa, do qne é 
agonte nesta cidade. 

T e m c o r r e s p o n d ê n c i a com a capital do Estado do Rio, e em 
todas as localidades do Estado do S. Paulo. 

T o d o o s e r v i ç o do casriptorlo, na Capital Federal, é dirigido ao 
provei to advogado dr. H e r c u l u n o M a r c o s I n ^ l e z d e ü o u s n . 

A*' seu correspondente no norto desto Estado o dr. F r a n c i s c o d o 
A « * l » O l i v e i r a B r a ç a P i l h o . 

Rua do General Camara, 
SANTOS 

126 
(ató 30 . . . ) 

T YULCANICA PAULISTA 
GRANDES 0FF1CINAS A VAPOR 

B a r r a F u n d a 
» S e r i - a r i a - Fa ! todas as obras do osquadrla o carpintarla. Tom em de 
1 posito madeiras naclonaos o estrangeiras. Compra madeira serrada 

o cm tóros. 
F u n d i ç ã o — F n z qualquer obra do ferro fuudido e bronze com perfeição 

o proroptidSo. 
O l l i c i n u m c c l i a n l c a - F a b r i c a o concerta toda o qualquor machlna, 

trabalho garantido. 

P r e ç o s r a z o a v e i s 
ENCOMMENDAS NO LARGO DE SANTA EPHYGENIA N. 11 

S- P A U L O 

Polvilho antiseptico de Diaquilão 
'P k 

A p p r o v u d o |>oln J u n t a d e I l y g l e n o «• o m o l l i o r 
r e m e d l o c o n t r a a 

ASSADUHA DAS CRIANÇAS 
as escoriações, a assadurn dos pés em consequoucis do suor abundante, a 
frieira, as queimaduras e muitas afl°ecçOeH da pelle, que t oi o seu uso sd torna 
macia o resistente. 

A' venda em tolas as pbarmacias e drogarias 
p o r a t a c a d o n o I k e p o s i t o C e n t r a l 

<1 — RUI DO CGMMERCIO - 41 
25-12 (1» o sabb.) 
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POÇOS DE CALDAS 
ffi$TfflAlD>A 8 !>K J F K R S M Í M < M 5 Y A 1 S A 

O* anno loctlvo: de IR de janeiro do 1804 a 80 de novembro de 1891. 
Inatrucç&o materna, primaria e secundaria, para o »o*o masculino. 

V a n t a g o n a q u e o f l b r e c c i 

Clima (alnberrltno, rofraotario ao desenvolvimento do qualquer cpidomla, 
oap a de robnsteoor o organismo mais depauperado. Obeervanula restrlcta 
das ptaoíltra hyglonlcos. Edlflclo comraodo, Mtlsfaiondu a todas w exigen-
das pedagoglilM. Corpo docontu Idonno o conhecido. Educaç.lo Integral, so-
gunlo os intuito* da podogogl* modoroa. Muson, bibllotheca o Impronsa es-
oolaros. O dlroctor o sua familia, rosIdcM no ostabelocimonto. 

Podlr prospoctos ao estabelecimento e em 8. Paulo ao »rs. R. Ornollas, 
Cunha & C.. rua Josó Bonifácio, 22. 

Poços de Caldas, 1° do março do 1894. 

7 5 — 4 1 O d l r e o t o r — A m o r n o MARQÜES DE O L I V E I I U 

II u m — m m um • — w n i 

(8, 7, 9, 17, 19, 21) 

V i s t a , 1 8 
PAULO B5"7 

S IL IT I ) DE C T 
Chegou nova remessa e vende por preço módico a LOJA 

DE FERRAGENS ALLEMÃ. 

16-A, Rua de São João, 16-A 
S. PAULO 

CASA NEGRA 
GRANDE FABRICA DE FOGÕES ECONOMICOS 

l t u u L i b e r o H a i l a r ó , 8 Í — (Atitign S. Josi) 

S. P A U L O 

Philadelpho de Castro & G. 
PKEWUDOS PELA EXPOSIÇÃO DE 8 . PAULO EM 1885 

Toudo esta fabrica passado por unia graudo reforma, acha se om condi-
ções do satisfazer toda o qualquer oncomiucnda, tanto para a capital como 
para o Interior. 

Limpam-te e concertam se fogões t chaminés 

P R E Ç O S M O D I C O S 
I . . . até 14 out. ) 

PARA TIRAR CHftPS 
g r a n d e s e p e q u e n a s 

W E T O J E M -

4 — Travessa do Commeroio — 4 
15—B. 

U X C O 

GtiÀSDK OFFICINA EE MODAS 

Direcçfto do José Hubmayer 
Possuo todos os elemontos para oxecutar com pontualidade e perfeição 

os trabalhos do sou ramo. 
I.'roçon a par das bôas ofMcluae. 

C f t o b r n d o — U n a < I o H . I l c n t o . N » — t ü o l > r a « l o 

11-11... 

u 
5 

& 0. LI MI 

D TS 

N A Z A B E T H , V E L A S C O & C 

Rua dô S. Bento. 33-B 
S. 

IAOC IOM c o m m a n d l l a r l o a S—Alexandre BIc.lliano e Francisco An-

tonio Biciliano. 
f l o c l O H B o l l d a r i o f i : — H e n r l q u o Naüarnth o Mario Volasco. 

Incumbe se do remetter qualquor quantia para todas as cidades o vlllas 
do I t á l i a , U e s p a n h o , P o r t u g a l e A n » t r l a . onde haja 
agencia do corrolo, garantindo o recibo do volta no tompo ostrictameute ne-
coesario. 

VALES TELEGRAPHICOS 
Sacam do troa a noventa dias do vista, sobro todas as praças da Ano-

tria, Bclgien, Bulgaria, Uii.amarca. França, Allemar.ha, Grccla, Inglaterra, 
Italia, Noruega, Irlanda, Portugal, Rumunia, Rússia, Sorvia, Hespanha, Sué-
cia, Suissa, Turquia, Egypto, fiyria o Tunes. 

X . I * . — Os uossoe saques Bobre Italia, elo pagos cm todas as sédes, 

snccuiKacs o agoncias do 

M a n c o d a I t a l i a ( J \ n t l g n I l a i i c u I V a x I o n a l e ) 

COMPRAM SE E VKNDEM-8B 

Moedas do ouro o de prata o papel raooda de todos os paizos. 

Endereço tolegraphico: — V E L A S C O — 8 . P a u l o -
Caixn rio 0,n eio AR. 150 30 - ?0 

Proprietários de depoeitos de cimo estabele-
cidos ha rc&ia de 60 a&sos. 

Têm sempre grande quantidade em deposito, só do pri-
meira qualidade 

CARDIFF, 
NEW-CASTLE, 

de forja, coke, ferro gusa. que vendem pelos preços mata 
razoaveis. 

Contractos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores irausall&uticos e com a 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacific Steam Navigatioo Company 
da Companhia da Nova Zelandia. 

Todas as communicações para WILSON, SONS & C., em 
Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal 61 ; ende-
reço telegraphico-ANGELICUS. 

Casa matriz—\Vilson, Sons & C*. Limited. Londou. 

l Cardiff 

LNCK E RESTAURANT 
R u a FSoreuc io d o A b r e u , 

( X > K I K I I ' % A M . K M A 

Almoço das 0 lf2 até ás 11 Ir- da manha, a 2$i)U0. 
Jantar das lr iaté às 7 1|2 da tardo, a líOOU. 
Boefs. costollotas, omelctteí a todas as horas - ú Ia earto. 
Espcdalidado em saucisos de Frankfurt e choucrouto. 

C H - 0 3 P S 

n t m * < : t l c n o l t i i v s n - i a . 
V i n h o d a M o a o l l o c i a i c h o p M . 

F I L I A E S E M 

São Vicente 
Pernambuco 
Bahia 
Rio de Janeiro 
Santos 
Montevidéo 
Huenos-Aires» 
La Plata 75—:í 

A O 

hm f ilo com iiiii.\i[iio assolo ( 
d» vi:in»s 

; r-stza 
Rlionu o Bordoaux ; 

U Q Ü S U U O 
TUDO PELO PREÇO 0& FACTURA 

Com a competente aüctorlsação dada pelo meritissimo 
juiz da 1* vara commercial desta cidade, continua a liqui-
dação do grande deposito de louças pertencente á massa fal 
lida de Monteiro, Guimarães & C., á rua do Commcrc i o , 
n s . 3 5 c 3 7 . 

Tudo o que ha de mais fino e bom gosto em porcellanas, 
crystaes, cristoflles, nickel, etc., tem este deposito em gran-
de quantidade. 

Temos a honra de levar ao conhecimento da exmas. Fa-
mílias desta capital, bem como das outras localidades do 
interior, que è de grande conveniência aproveitarem esta oc 
casião para sortirem-se dos objectos de que precisarem, visto 
<|iic não é u m ncyocío que se muiunc ia c s im u m a 
verdade i ra l iqu idação que se está fazendo ; por tanto 
h a toda a vantagem para q u e m compra . 

Scientiíicamos mais ao respeitável publico que esse 
grande deposito è composto de todos os aTtigos concernentes 
á casa de louças, desde o mais fino até o mais commum, 
portanto ao alcance de todas as classes sociaes. 

Também avisamos aos srs. negociantes, tanto desla 
cidade como das mais praças do interior, que, além do gran-
de deposito de louças, lemos também uma infinidade de 
objectos de armarinho e muitos artigos mais, proprios para 
revender em seus estabelecimentos. Será de utilidade para 
os srs. negociantes o aproveitarem esta bôa occasião de fa 
zerem seus sortimentos em magníficas condições. 

Pertencendo esta liquidação á massa fallida, 

S ó s e v e n d e r á a d i nhe i r o 
Os syndicos: 

ANTONIO TEIXEIRA DA SILVA 
6-3 (8" O sabb.) OSCAR HORSCHITZ & C, 

Casa Bancaria 
EB O LI & C. 

H. sa - à M ©mjeinr& - H. 
Remette dinheiro para todas as localidade! da Italia e Aoatria-Hnngria, 

ondo houver agencia poatal. 
Sacca sobre 224 agencias de Portugal 

> » (100 » da Bospanha 
» » Montevidéo 
» > Buenos-Aires 

Compra o vende ouro, prata o papel-moeda extrangelro. 
19 -8 ( l u e sabb.) 

A&EÍFCI AI IDUSTR1 AL 
D E 

Joaquim Gomes Jardim & C. 
E n g e n h e i r o M - K i o c h n n i c o M 

Únicos proprietários da Empresa <1'ÜRNALH\ ECONOMICA APERFEI-
ÇOADA», systema Jardim, privilegiada para todos os Kstados-Uuidoa do Bra 
•II, sob N. J512. 

E N C A R R E G A M - S E D E 
projectar, calcular e fornecer machinismos para a lavoura 

ou fabricas, assim como da montagem das mesmas 

Me l ho r amen t o do descasoador «ENGELBERG» 

For^wlniento geral do lerragep». InstalIaçAo do vias-forroas «Bystoma 
D cauville». t t K ) ) a r < i ç ü n r o m p i ' - ! » <lu ( | u u l i | u c r HJ n I o -
m o «1c n i n c l i l i i u t i , e t c . , e l e . 

Escriptorio techaico: LADEIRA DO POETO GERAL, 2 

S . J F ^ G l T - X l O -

FARINHAS IE 1 ® 

Doposlt'i variadlsíimo do : Chanip-ign.), 
frios : com» eaiauio, prepuuto, ( te., etc. 

Garantindo o melhor serviço, p'<dcui ao honrado publico Jlípcnsar-lhos a suo 

vallosiaslnia profrcç&o 

F E à N E M E N CGE8 & C O M P 
R U A FLORENCIO DE AUREU, K. W 15-l i 

S G - g A S S A S AW1L1L-Q 

da Cia. Industria Paulistana 

& 
( J l l i C U N ! I|{ IMIU '8 O « l e p O H l t u r l O M 

3 — EUA DO PALACIO — 3 
ps. 1 ' A U I . O 

I 

Dr. HONORiü Lii 
Diplomado com (llftincçfto pela Faiuld >d.' dn Mcdii-lna 

do Rio do Jaucirn o com '20 ani"is de <• Inica ''ff-rtiva. 

C l i n i c a e m todos os r a m o s da M o i n a 
P j t R T I O f J l i A K M K K T I C 

MOLÉSTIAS DE RENUOUAR F. HA INFANCIA - SYIMIILI» T MOI .ES-

TIAH IIA 1'KU.K 

Dá consultas 8 attmde a cUjandos a qualquer hora 

Ounsultorin e Rtiiiicncia: 

8 . P A U L O - H i i o l , i l n ; r o l l m l m - A , 7 0 - R P A U L O 

Tni.EruosE I H 81' — 14 

I 

I >0 

G R A N A R I E S , L I M I T E D 
( H o l a l i o a o G r a n o l a ) 

Único agente para S. Paulo 

E M I L L E M C K E 
7-Rua Josó Bonifacio-7 80—f>.. 

DE 
F u m o o m r o l l m , 

F n r l n l i » < l e m a i x l l o c u , 
B u n l i o , 

L i i i K U i i a d o l > o i , 
r i i i l i i i o x « c c c a a , 

1 ' o l j à i » K r n i K l o n 

RECOMMENDAMOS O 
l » 0 | ) B l < lo o m b r i i l l i o . 

DEPOSITO C E N T R A L 

A 
1 5 — 6 

( I 8 - R u a ( I n 
B 

i ^ i i t u i i i i ü a i i 

H . C n e t a i i o - e S 
PAULO 

LUPULO E CEVADA 
F R I ? S O A 

chegou • vende-ae grande aor t imenta 

9 B < S U J A B A i B O A TOTA. 8 » 

PTTO S C f í L p p ^ P A C H 
t
 J 1 io- io... . 

GRANDE EXPOSIÇÃO 

C a s a espec ia l de p i a n o s " — F R E D E R I C O JOÂCH i l f 
:>«> o a i - i t U A n i s s . . l o i c i - a o o : > 4 2 0 — u 

POCKET"DISPENSAR Y 
(PATENTED) 

Nova plisrovJa 4-í uljiveira, .i-lmiravolnicnto cora-
pogta para o primeiro auxilio antes da rk»g<tda do 
medito, para rut<ieni. ms-- o ezercih). lndUpenmvel 
pelo conieáiiij pratico, a forma portátil e pelos preço» 
excessivamente modíooa, e?pecia'mente co« paitea 
trnpicuti. para os imlifiirer. vujunttt, touritiat. botu-
bini f,g, eiiiprei/titloe de fnbrica», mi miro», emprryndot 
de linhn* firre.i», hrrtdoret e ain4« especialmente pa« 
ra todos qifí moram f-ru da cidade. 

Para o primeiro auxilio contem 18 medicamentos 
diflerentes com indicação da «pplicaçálo. 

0 \m FOI REDUZIDO k 7SOOO 
D E P O S I T O G E R A L P A R A S . P A U L O 

C O M P A N H I A I N D U S T R I A L 

14, EUA DIREITA, 14 
o a .. 

Teiephane 332 

TeUpho&e 6X6 

F a b r i c a 
Ena Wftodeakolk, 17 

Depos i t o 
Boa José Bonifácio, 6 
Caixa 450 Telegraamas LAXIB 

EDUARDO SANTIAGO & C. 
8 * a 1 3 . 1 1 "> 

DEPOSITO EM SANTOS: rua Quintino Bocayuva, 68 

A C o m p a n h i a I n d u s t r i o ! d o . P i » n U > e o m | » r i » 
| u : i l q u n r « i n u n t l d o d o d o l o t o » d o | » l » o i « p h o i - o « v « -

- i t l IH . -

P a r n l u f o r f n o v d e n , n o E s c r i p t o r i o C e a t r n l , n 
r u a l » l i M * i t n 11. o . i n n r n l . r l o n , o m VIU*»-
r i n n n i i . 50-40 

H O - 1 0 

Compram-se 
g u r r o n » v i i s l n » do cervcja. 1 ' i i g B - s o l i e m . 

F A B R I C A B A V A R I A 
O c p O M l t O S 

4 T R A ¥ í E 3 3 A C < 5 M M ! E E C M 3 « 4 
15—li 

E . B R U U N 
D f l 

( E m l u t a s V B U D E 4 ) 

B' • melhor qso tem vindo «o mercado, 

f m p o r l n ç f i o H . i r r c l i i . \ o l l r p o H Í t o X o r m n l 

Carlos'Sehorcht Júnior 
6 8 — W9& 1 B B f f i 

u 
B 3 

-10 . . 

amam uü^Earg»*1 

TKEATRO S. JOSÉ 

GRANDE COMPANHIA DE DRAMAS E OPERETAS 

Emproza ds M. Vaseoncellos & F. da Silva 
n i r o c ç f t o d e 

Moreira de Vasconcellos 
Desta Companhia faz parte a rntavcl actrix brasileira 

Luiza Leonardo 

H O J E ! F O J E ! 
PELA ULTIMA VEZ 

Subirá & soena o esplendido e ospectamloEO drama em 4 aotos, 12 qna-
droa o uma surprohendentn apotheose, esctrahldo do Imuiortal roíuaiwe do 
J o s é d © A l e n c n r por M o r e i r a d e V a a c o n c e l l o » , 

0 
Musk-a do Inimortal maestro brasileiro C o r i o s C o m e * . 

Sctnarios esplendidos ie Eugênio de Azevedo. 

Guarda-roupa complotamento novo, oonfeoclonado sob a dlrocvâo de J. 
Serrano. 

A emproza chama a atteuçlo para os dons esplendidos sconarioa 

A s m i n a s d e p r a t a \ 
e o quadro flnal, surprehendente apotheoee 

Inundação do Parahyba 
descendo, rio abaixo, em n a s copa de palmeira 

Pery e Cecy 
TOMA PARTE TODA A COMPANHIA 

AmanhA aorolngo, a grando peça de extraordinário aeeosaso 

»s n r n r n N\ AFRWA 
* 

.^ifj,,. 



D C o À i v i k i i c l o i> 
PAUTA 

P t n t B « emana i da A I /M ÍORB O BO-

ce bodo ri» da Bondai, de 30 de abril 
a 6 do maio: , „ , „ . _ 
Café bom «fSfiO kllo 
Café oscoiha U l «0 • 

. N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAT0BBS nnaaDOa RO BIO 

5 dantoi, tiapuá. 
5 Rio Orando, Roma. 
6 Portos do Sul, Itaaui. 
6 Rio Orando, Santtlmo. 
6 Poitoe do Sol, Itapeva. 
7 Valparatao o e<c., Sarata. 
7 Santos, Tamar. 
8 Portos do Norto, Itapoan. 
9 Bordéos o esc., O»ngo. 

TAPO R n A BAHIK DO BIO 

6 Hamburgo e esc., Liuabon. 
fi Maoahé e esc., Normandit. 
0 Marsolha e osc., Aauitainc. 
(I Now York o osc-, Sirtiw. 
7 Llverpool o oso. Borata. 
8 Southampton o esc., Tamar. 
8 Pornambt.co, Santrhno. 

10 Rio da Prata, Gongo. 
VAPOBJH ESFIBADOS «M SAITTOB 

5 Europa, Bearn. 
d Rio do Janeiro, Itararé, 
7 Europa, Patagônia. 
8 Rio de Janeiro, C. Alvim. 

VAP0BK8 A BAHIB DB SANTOS 

6 Europa, Tamar. 
7 Europa, Nasmi/th. 
8 Europa, Ina Z. 

COTAÇÕES 
V Camr 

Soberanos 261600 — 

AcçSea 
Companhia* 

Paulista Integ 2101 206» 
Idein com 30 % 45J 43$ 
Magyana, Intograllsadas 1661 150$ 
Central Pan lista. 80$ — 
Mechanlca Import i60| — 
Oeste Agrícola — — 
Lus StoaricjL — — 
Sul Brasileira — 601 
Chrlstoffel & Stupakoff 401 — 
Fabril Paulistana — -
Industriai de S.Panlo. — 40$ 
Serviços Marítimos... — — 
Tolephonica 200$ 160$ 

Bancos: 
Credito Real, cart. hyp. 120$ — 
Com 20 % 40$ _ 

Cart. comm 100$ — 
Cora 20 % 40$ — 
Lavradores 85$ 80$ 
UnliodeS. Paulo (0$ — 
Idom da 2* emissão.... 40$ — 
Comm. elnd 100$ 155$ 
Constructor e Agr 70$ 60$ 
8. Paulo — 100$ 

L e t r m l i y p o t l i e e u r i a H 

Banoo de C. Real . . . . 76$ 70$ 
Dnifto «0$ 54$ 
Intend. Mnnicip 85$ 80$ 

A p ó l i c e . 

Do Estado 1.010$ -
Oeraee 980$ — 

D e b e n t u r e s 

Via o Paulista. — 65$ 

CONSUMO DIÁRIO 
Agttfcrdente com casco, 2SOf a 3009, 
Am» ia Igaape, 611 litro», 22%. 
Banha AWei, kllo 2*5(10. 

«Uarlltany., 2Ç.VH 
• Matarazo., 2$400 

Batatas, ,V> litroi. 15» a 1-t. 
Carne secca do Río-Uraodo, 1Ç200. 
Cauglca, HO litros, 2/4 a 20». 
Cobolaa, cento, 59 a 
Peijio mulatipho, V) litro», 10» » 11». 

F.mo Mperíof, I kllo. tt»00 
Farinha mandioca. W litro», ! « • » I * . 
M U dr milho, to lllroa, »» a lUf. 
Frangos, «m, H • » o u . 
Ho Dá, «0 litro», 4N. 
flslllnha», um», «W<*> » «*• 
Milho, 100 litro», 13» a 1«». 
Mau*, *»*> • «II»'-
Oro», d tala, a WWI . 
Port, M . 1SS a W». 
UiirIJoa, um, «WO a »» 
Toucinho, 14 fcUo», > 1 l H 

M e r c a d o I t a l i a n o 

rMífl• M MMrtu » l t procurado» no nosso 
mercado e no Ihthrlor : 

Ai . l t . «no d . LocCA, MtW, » ( 00 a W/K. 
Dito de Gênova, litro. 2$ á 29tm, 
VIU em quartola, 2Wf. 
Corda» de Unho lortldu, kllo, 2$noo. 
Fernat Vlnr» Branca, 42» a 45». 
Manai íortldM de Oenora. 12» a H l 
í o rWMH»* " IM«»í» * » »T*IMUl«, 1«100 a 

" Z em Uta» U 100 p i r n u , J W * **>" 

no Parraerto de 1.», kllo, 4» a 5». 
n»h, kllo, 1»W0 a 1»500. (Ba talta). 

Vinho Toscano era qeartolA, a 
Vinho ToeCAno em mela qoArtola, 11"» a 
Vinho Meridional, quartola, 190$ a 22o;. 
Vinho Barkera quartola 24d« a 2Wi». 
Vinho Chlante, em qeartola, 225» a 283». 
Vinho Tonrtano Alleatloo, em quartola, 3>m». 
Vinbo Chlante, em franco», caixa de 12 fras-

cos de litro, aof a 3 (1 
Vinho Chlule, com 24 fraecon, M* a 70*. 
Vinbo Moicatto espumante, marca B. Branco 

65» a 60». 
Vermoutb B. Martlnannl * Corap., 22» a 25». 
Vermouth Fratelll OanclA, 24 > 2H%. 
Vermoutb de ontraa marcas, 23» a 24$. 

SecçSo a m e r i c a n a 
Banha P. T. Qeorge, barria de 40 It». liquido 

a 40». 
Toucinho Americano em barri» de 90 e 80 lbs.f 

cada kllo, de ltaoo a 2»uoo. 
Farinha Americana em barrica» de 00 ka. Itich-

moud e BalUmore, 30». 
Oleo em quartola», de algodão, capacidade da 

1»0 litro», de 200» a 210* a quartola. 
Preço» Orine»; tem harldo pequena» entrada». 

M e r c a d o a l l e m ü o 
Phosphoroe JSnkOplug». legitimo», lata SD». 

H e r s a d o f r a n c e z 
Anel te Plagnlol, « a Htr». du»la, 40$ S 42|. 
Bm 1/2 litro, 22» a 20». 
A n a de Selte, 1X500 a 21*. 
Ameixa», lata, l»500 a 1*800. 
Benedictlno», 112» a 115$. 
BUconto» Lonz Perrj, 2*000 aStlOO. 
CamarOea em lata», dnala, 25» a 27*. 
Cognac Jule» Robln, 41* a 43». 
Blscnlt, 85* a 40*. 
Marte Brlaard, 75* a 80*. 
Fine Cbampagne, 45* a 80». 
Maraand, 32* a 88*. 
Dnthlior, 110» a 115*. 

Marca» nfco conhecidas no mercado, 20» a 30». 
Cerveja, dnila, 13» a 16*. 
Cbartreuae, 100* a 120*. 
Cbampagne, Vlnva Cllquot, 125* a 130*. 
Maatelca de Magny, 4*700 a 5*300. 
Idem Batbeaeau, 4*500 a 4*800. 
Petlt-pol», 1*000 a 1*300. 
Rh um da Jamaica, Kl a 66*. 
Sardinha» em aaelte, 85» a 88*. 

» » tomate, 36* a 39*. 
Vellaa Apollo, 26* a 27*. 
Vinho Î >rmoat, 27* a 29*. 
Bordeaux d. m., 209 a 29*. 
Vermoutb francês, 35* a 37*. 

C e n e r o s p o r t u g n e z o » 

Atacado t varejo 
selte doce, litro 2*200 a 0*000 

«mendoa» 2*000 • 2*5O0 
~lpista, kllo *700 > »I104 
*ihos, mela caixa 10*000 » «ÃOOO 
j;atatlnba». caixa 12*000 » 14(on0 
colorau, lata 9»000 a 10*040 
Cebolas, caixa IIJ000 » 85*000 
Frnctas em latas 1(200 » 1*5«0 
Figos, 15 kllo» 14*000 » 16*000 
Marmollida, lata 18300 » 1*600 
Massa de tomate, libra. »850 » 1*000 
Nose». kllo *»00 » 1*200 
Passas em arroba 1 *̂000 » 19*000 
Idem em caixa» 87*500 • 88*000 
Sardinha» era aalmonra, 

lata >8000 » 6*000 
Vinbo do Porto, pipa 8008000 » 1.000*000 
Idem virgem, pipa 400*1X10 » 5< >0*000 
Idem Moasatol caixa.. . •JSI.-OO • 6MVHX) 
Idem verde, pipa 44*<?1:«J » 4H 
Idem branco, pipa 4.V.-$irjO • 50 ̂  • IO 
Idem do Porto, regular 

em caixa 20*000 » 2f*non 
Idem bom, e:n caixa S^S'»"' • M-$»<00 
Idem superior, caixa 45*000 • » V W 
Idem Coilares, pipa — » 550=000 

i Bm caixa — » 22SI OO 
Vinagre, caixa 18*000 • 2i<$« 0 
ldera comm. em caixa.. 206«i0 » 24»'.00 

Ha falta de batatinha» e do passas. 

Soeiété G íoén l í d« Transporte Mari-
timos à Tapear do ll&rs^ille 

O VAPOR 

DB 

S O U T H A M P T O N 

Hahld«» para H Europa 

Tamar 
do Rio, no dia 8 de maio 

Nilo 31 do maio, do Rio 
Ctyáe 6 » Jnnho, » » 
Magdalcna 19 » » » » 

H i t l t l t l n a p a r a o R i o d a 
P r a t a 

48-Rua de S. Bento-48 
S- PAULO 

Filial em SANTOS—Praça da Republica, N. 41 

• Contas correntes, Deposites, Descontos, Cambio, Gommissõõs bancarias 

O VELOZ I CONFORTAVEL VAPOR 

NILE 

Agõntcs para o Estido de S. Paulo das Companhias do Navega® 

Navigazione Generale Italiana Florio & Rubattino 
Navigazione ítalo - Braziliana 

GARANTIDOS PUBOS 
Marcas : CASTEL S . LORENEO (supe-

r ior , e TREB TABERNAE CESARIB, em 

quartolaa o engarrafado a proços sem 
competidores, vendem os agontes: 

J . E w a l d A C o m p . 
19-A—Boa Florenolo de Abreu—19-

Rojai Hsil Steara Packet Compaoy 
O VAPOR 

COMPANHIA 

Melhoramentos de S. Paulo Os proprietários da casa 
A g e n c i a : r u i i n i r e l t n , 2 < t . E s c r l p l o i - l o o d e p o s i t o 

n o d e s v i o d a C o m p a n h i a n a L u z 

De primeiro do maio em diante ficam vigorando os seguintes proços : 

Cal extineta, sacco de. . . . . 100 litros 28300 
Cal extiucta, sacco de 50 litros 18500 
Cal virgem, sacco de 60 kilos 381100 
Paraltelepipcdos milheiro 1808000 
Telhas, imitação franceza. . . . » 2008000 
Telhas cumieiras • 2008000 
Telhas nacionaes . . . . . . • 1208000 
Tijolos communs » 408000 

O a y v l r a a , I » d e a b r i l d e 1 8 0 4 . 

O S U P E R I N T E N D E N T E I N D U S T R I A L 

JD)R. 5F®A Í2C23€<Q F 2 S R 3 R 2 E Í I R & E A M - Q S 

NEW-YORK 
n. 3, ma de S. Bento, n, 3 

Resolveram liquidar o seu estabelecimento de moveis e 
colchoaria pelo custo da faclura, cm vista de haverem resol-
vido melhorar o s.;u negocio com artigos os mais finos c mo-
dernos, tanto cm moveis nacionaes como extrangeiros. 

(Até 21) 

C A S T O . 1 ® 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
CLINICA DO 

d r . N e v e s d a R o c h . a 
Ocullsta dos hospitao8 dn Santa Casa do Misericórdia do Rio do Janeiro e 

da Sociedado Portugneza de Beneflconcia, Vonoravei Terceira do Carmo, 
Caixa do Soccorroi D. Pedro V, membro da Sociedade dn modicina e Cirur-
gia do Rio de Janeiro e da Sociedado Franceza de Ophtalmologia do Paris, 
com lonça pratica de sua ospeciaiidade. 

t»e regresso de sua viagem, acha-se do novo h disposiçfto dos seus clientop 
e amigos era seu consuitorio & r u a d o 8 . B e n l o , V r t - A , ou em 
toa resldencia & r u a d a "V le to i- i « « , I S O , das 7 ás 0 horas da raenha. 

Bm sua viagem foz acquisiçRo dos mais modernos o aperfeiçoados appare-
lhos e instrumontos, cadeiras para operações, machinas electricas, olhos artl 
fleiaes, de vidro, esmalto ou vulcanlte, etc., achanda-se montado seu consui-
torio a par dos das melhoros clinicas ouropéas. 

Dispõo também do accommodaçõos para receber doentes o famílias do qual 
quer classe, sondo os aposentos providos do boas condições de conforto e 
hygiono o sorvidos por um pessoal habilitado, attencioso o dedicado. 

As operações do sua especialidade, taes como as do c n l a r n l o , H Í r a -
b l a i u o (olhos vesgos), d a c r o y o c y s t l t e (olhos cheios do lagrimas), 
t a t u n g e (ennogrecimento das beildes), p i o « í « (queda du paipebra su-
perior), t r l e h l a « l « (cabellos voltados para dentro dos olhos) I r l d e e -
t o m i a , e n t i * o i > l o m (roviramento da paipebra p»ra dentro dos olhos), 
p t e r l g l o (unha de carne), süo praticados pelos procossos quo a gciencia 
moderna e a experiencia clinica aconselhara do mais proveitoso, do jesuíta 
dos seguros, com todos os precoitos anti-aepticos ordiimrlsmonto som dlr. 

Consultas de primeira classe, das 12 ás 3 horas da tarde. 
Consultas do segunda classe, das 3 ás 5 horas da ta de. 
Preço da diaria hospitalar: í í < 5 0 0 0 para os doon .es do 1* classe e d< 

» J O O O para os do segunda. 
H ó r e c e b o e e a c a r r o ^ n - i t e <l<» t r a l n i n o u l o d e i n o -

l e n t l a n d o s o l l i o n . 

BANCO DE SANTOS 
CAPITAL: Rs. 2.000:000^000 

B a l a n c e t e e m 3 0 c i e s t t > r i l c i e 1 8 9 4 
P R 0 P R 1 É T A I R E PASSIVO ACT1VO 

I6f:6d0|000 
a07:.">80»:(K) 

1.718:011$038 
218:901$ (00 
01 :74f|03O 
200:s0o$000 

^5:000»! 10» 
8 2U1:4I538800 

UÕ:O13$I70 
313:íl&8$i)71 
2-Jt: 1921180 

í 000:000í000 
7Ü:ÜOO|OOI) 
21:OliO$UOU 

112:5218170 
1.41«.a31$131 

1I8:770SC00 
3.3' Ü:898Í180 

355:000»! 00 
111:8213068 

Capital: 
Fundo do reserva 
Lucros slispensos 
Depositos por letras 
Coutas correntes sujeitas a avisos e com retiradas livres 
Lotras o obrignçõos a pagar 
Cauções e títulos dopositados 
Garantias por liypothecas 
Diversas contas 

Accionlstas: entradas a realisar 
Letras descontadas 
Empréstimos em contas correntos 
Empréstimos sobre hypotbocas 
Propriedades do Banco 
Af-ções de Bancos o Companhias 
Hypothecas urbanas 
Valores depositados 
Diversas contas 
Caixa: ora cofro e cm poder dOB correspondontes 
Lotras a roceber 

U n l i - o M i i i i | > o r l a d o r e a 

GERALDO LEITE & C 
SANTOS E S. PAULO HOLLENDER & C Rs. 7.586:8181749 Rs. 7.585:9481749 

STMENTES NOVAS 

Francisco Nemitz 
5 9 — R U A D E S . B E N T O — 5 9 

Pelo Banco de 8antos C V R l O S l D A D E l t e A N T I G Ü I D A D E » 

p a & x a c s E M O S C A S 

EXPOSIÇÃO PERMANENTE DÇ QUADROS A OLEO.—BRONZES.—PoRCRn.AITA». 

GRAVURAS.—Legítimos cha r u t o s de Havana.—NUMISMATICA.—PAÍ-EOSTOLO^IA. 

—PANOPLIA.—Livros de Direito o Medicina, (ató 21) 

2 2 — R u a B e n j a m i n C o M i a n t — 2 2 

Bondo o VINHO TONICO E HECONSTI 

TUINTK d o pharmacout lco Alvos Ca-

raara—o que at6 hojo molliorcs cffol-
toa tom produzido em todos os casos 
do debilidades, exgottamentos o affcc-
çõos do natureza iimphatica para olle 
chamamos a attonçüo das exmas. se-
nhoras mais de família, na certeza 
de que encontrarSo nelle o meio efB 
caz do debeltar a chlorose, a anemia 
t&o commum no nosso clima e as di-
versas affecçCes nervosas que tòíií por 
causa a pobreza do sangue. 

E' encontrada era-todas as D f u g u r l a H o P h a r m a c l a n da ca-
pital e Interior. 30-20., , 

Santos, 2 do maio do 1894 
ERNESTO E . GOMES, presidento 

JULIÃO CABAMURÚ, gorento 

Brasilianische Bank fur Deutschland - Hamburg 
Balancete da Caixa Filial em S. Paulo, em 30 de abril de 1894 

Communica aos seus eslimaveis freguezes, e ao publico 
desta capital, que recebeu um importante sortimento de to-
das as qualidades de SEMENTES novas da Allemanlia, tanto 
de HORTALIÇAS como de FLORES e ARRUSTOS. 

Todas as SEMENTES são de primeiraqualidade, e garan-
te-se a sua germinação. 

Dão-se catalogos grá t is 

P A 8 8 I V O ACT1VO A's senhoras 

_ mais 

—de família 

Contas correntes com juros 
> > som juros 
» » diversas . 

Depositos a praso . . . 
Titulos em caução o deposito 
Caixa: matriz e filial . . 

551:8071190 
021:8321070 
884:4643830 

1.110:4211130 
740:0421870 
60:100$000 
83:6879920 

1.016:5831070 

6.960:500*080 

2.111:263)270 
147:854(350 
6il:83«07(l 
186:075130? 

1.0tl:104|0j0 
091:4101130 

Contas correntos garantidas . . . 
Letras a recober 
Letras descontadas 
Caixa matriz e filial 
Letras cauclonadas 
Valores depositados 
Diversas contas . . . . . . . 
Caixa : em moeda corronto o em ouro 

6.969:5991080 
Pelo Brasilianische Bank fiir Deutschland, 

HARDEU-p. p. SCH1EMMEB 

BANCO DE CREDITO REAL DE S. PAULO 
BALANCETE EM 30 DE ABRIL DE 1894 

Para realisar o seu pl mo, le homem, endurecido pelo cri-
plano que muitos já tinham rearme e disposto a abjurar a fé 
lidado fazendo-se mouros, bas- de Christo, lançou se á agua, 
tava-lhe uma noite. dizendo: 

Uma tarde, á hora em que —Que Deus me ajude, 
o BOI começa a esconder-se no Depois começou a nadar com 
horizonte e envia os seus raios valor, com o desespero do ho-
obliquos sobre a terra, Saraiva mem que Be dirige para o por-
conseguiu burlar a vigilancia to de Balvamento. 
dos seus guardas e occultou se O mar estava tranquillo, se-
perto do Espig&o da África. reno; a noite, escura e fria; 

Era no inverno. João sabia mas João bão se importava dOB 
que naquella noite a lua com calafrios que de vez em quan-
a sua poética luz não destaca- do lhes trespassavam o corpo; 
ria os objectos, isto é, que a era preciso não desfallecer; era 
noite aeria escura. Occultn en- preciso salvar-se, por ÍBSO na-
tre uns rochedos perto do mar, dava pensando na liberdade, 
esperava que o ultimo raio do A' maneira que se ia afaB-
Bol cahisse sobre a terra para tando do ponto de partida, a 
se lançar à agua e passar a esperança renascia no seu pei-
nado a distancia que o separa- to. Poç fim, depois de heroicos 
va do campo mouro. De vez esforços, conseguiu rodear o 
em quando estremecia e, exha- Espigão da África, e, cançado 
lando um siispiro, dizia comsigo: e desfallecido, as suas mãos 

—Parece-me que faço inal agarraram-se a uma rocha. Es-
em fugir esta noite... sinto- tava em terra firme, 
me incommodado e tenho cala- Então exhalou um grito sel-
frios em todo o corpo. vagem, grito de goso, poema 

Mas, agitando com resolução sem palavras de um homem 
a cabeça, ajuntou: que vê despedaçados os grilhOea 

—Vamos I Isto não será na- da escravidão, 
da I Valor I Sinto me com for- —Agora, disse elle comsigo, 
ças baBtantes para levar a cabo serei livre, se não me faltarem 
o meu plano ; dentro de breves as pernas. 
iQBtantes lançar-me-ei á agua; B, respirando com força, oo-
a grilheta pesa bastante, mas meçou a correr pelo campo mou-
não importa, é mais uma hora risco. Esta corrida durou mais 
de trabalho. de uma hora, sem que uma só 

Chegou por fim a noite, e vez se detivesse a olhar para 
fazendo o signal da cruz, aquel- trás de ai. Cada çaaao que avan-

çava em direcção aos aduarea 
riffenos era para o fugitivo uma 
nova esperança que o alentava 
e fortalecia. Mas a força physi-
ca tem como tudo um termo. 
João comprehendeu que aquel-
la carreira infernal não podia 
durar muito tempo, porque aa 
suas pernas principiavam a fra-
quear, as suaa fontes latejavam 
com força e sentia na cabeça 
uma especie de atordoamento. 
Apesar de ter o fato todo mo-
lhado, o seu corpo estava co-
berto de suor. 

Por fim cahiu exaaime e, dis-
tinguindo a poucoa passoa de 
distancia um espesso cannavial 
rodeado por todos oa ladoa de 
plantas espinhosas, levantou-se 
como poude e foi procurar um 
refugio entre aquella selvagem 
natureza. A' força de muitas 
fadigas conseguiu alcançal-o e 
occultou-se por entre as cannas. 

N5o tardou a sentir ama ema-
nação humida e desagradável 
e pouco depois o monotono gras-
nar de uma rã. Achava-se na 
margem de uma especie de pan-
tano. João tinha séde e bebeu 
agua com Boffreguidão. Isto tran-
quillisou o um ponco e extendeu-
se ao comprido com o fim de 
descançar alguns momentos, re-
cobrar as suaa perdidas forças 
e continuar a fuga. lias esta-
va morto de- fadiga e adorme-
ceu profundamente. 

(Co»Unáa.) 
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E, acariciando este pensamen-
to, costumava sorrir-BE; mas en-
tão a caserna onde dormia es-
tava quasi em completas trevas 
e ninguém podia ver aquelle 
sorriso que era uma esperança. 
E os dias e OB raezea passavam 
sem que Saraiva afastasse da 
sua mente a idéa de Be evadir, 
o desejo de ser livre. 

«Quem quer, pôde» dizem 
alguns, e em muitas occasiCes da 
vida não deixa de ser verdade. 

Saraiva estudava o terreno 
Bempre que tinha occaaião, mas 
com toda a reserva e prudência. 

Por aqaella epocha ainda n&o 
se tinha estabelecido o sy«te-
ma de dar quatro duros por 
cada forçado evadido que os 
riffenos apresentassem. Saraiva 
convenceu-se de que, ae pudesse 
passar a nado o Espigão da 
África, com facilidade estaria 
no campo mourisco. 
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